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Passados algzt1ts a1t1t0S da ,q1·ct1tde Go1z­
flag,~ação que e1,sa1tgz1,entol1, o JJtllttdo e CZlJ.cts 
conseqzlencia.s po,, la,·,qui.'3si1~10 pe1·iodo . e tê111 
feito se1zti1·, 1to 11io11,1 e1tto e,,z qz;,e Jto vos 1·1t-
1,zores st1.rclo , devidos a frita eco,,o,,iicas, oz1 
a a11,1JiçlJes rte,ç111edidas 01z a c·o111petiçõe. · a,·. 
11zlznze1itistas de todct so,·te .<:;ão co11to p1·ec111·-
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B,·a.~il ,zovo, 011 renascido ela g1·ci1tde 1·evo­
lzzriio . ·ocial de 19.!JO. 

São rel·e,zte o. acto:; as ·zg,iados pelos go­
ver·1tr.1s b,·a..,ileir o e ar_qe1iti110, te1zde1,tes a a . .;;. 
,çp_q,11,·a,, caria r;e.z 1,tai. o e1zte1tcli11ze11to JJaci­
fir·o da: rl11ris 111aio1·es naçõe' szzl a111e1·ica,,a~. 
be11t c·o1110 a ca11tJ)a,il1a d a ~pa.v pela e.<;cola>> . 
a q11e o 1z11. ·. o gove1·1to P111p1'e.r:;tott . ·,1a valio:,is­
si111r1 ,'iolic/a,·ier/ade. 

E' 1tel·es.~a,·ió qz1e .'e ,·adiqzte deci ·iva-
111e1zte 11a 111e1ztalirlode elos povo elo 1tooo co11-
ti1ze1zte a ídéa ela p1·0 c1·iç17o de qzzaesqz1e1· so · 
luções viole1ttas JJaJ'{l 11.r:; disse,zsões qite e1zt1·e 
tlle Sll1:;·a,11. A ,qzte1·1·a é o l11i11zz:r;o rle torlu · 

• 
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o,·e lo1z,qi1tqtl0S de 011/ra., co1zte1irla bél,cas 
qlt e 11i1tgzee111 poderia preve,· até 01tde i1·ia11l 110 

dam,,o qzie podtii·ianz aca1·reta1· rí eco1,011zia e á 
civilizaçcio em _qe,·al, é feli.~11,e,zte co,zf o,·ta­
do,· o e.S/Jetac,elo qtle ,,os offf'1·ece a 11zaioria 
dt1s forças pettsa,ites e .r.:.e11, . ..;atas rio 11i111tclo 
intei,·o em .s,ia ca111pa1tlza apaz.i·o1tada pela 
paz, co11zo o 111aior de todo os- be11eficio a 
que possar1i a.spi1·a1· o.i:; lzo11,1e11s. 

O B,·asil P1zt1 f1 gal !1r11·rl,i111P11tl' ,,e.-;. ·a 
co,·,·e,ite do · q1tP :--;e f>P.fo1·ça11i pa,·a 1;111' o 
,.,,zi,ido tfê ,çol11rr7o pac·i(it·a a :et1. · rli:,çidio: e 
cabe ita !tora p,·e e11te ttu f ."'pi,·ito /11,r;i,/o do 
M_inist,·o Mel/o F1·a1tco a ex·cel ·a !Jlo,·ia rle 

otnczl la,· ,i olJ1·a dr, p,·~pa1·açí10 da JJa.~ o 

o,<:; po7:o.s j a cala111id,1tlP 111tive1·.-al, o ,·01·t1e­
d()z, 1·0 da·" e11 e,·.q itt ·"', o ti is.' ipttd 01· ri a.- l'u11q 11 i. ·. 
ta: eco,10111 icas. o a1iiq11 iftt(/01· ria cit1i/i ,.,açâu · 
e f /Jl'eCÍ'f;O ()lte a 111ocidarle l'.OJ11p1·ee11da tlPsdR 
o,. ba1lGO, · ria e.~cola q11 e só a paz 11u: pode 
co111l11zz·r /Ja1·a o. 110,c;.so.~ eleoar/u · tlP ti,zo.4i. 
Ho11,1·a, JJois, OúS (Jlle a p1·(;pzt,q1,a111. qz,e e~~­
t{io c·,1z·da11t,10 tio /11t111·0 rlrl ,,açfi.o. 

----------·-------------------------------
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ft éJireccão éJt1 socieéJaôe pela eéJucocão 
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( Co1zfe,,e1zcia ,·eaiizt1da pelo 1)1·. A1tisio J.1et~,; ei,·c,, 
- na ''As.~ociar,ão B,·asitei,·a de Ed11caçao'') ....,.. 

-

Co11i'.o o JJr.oble111.a se {t fJ'1·es:eni'a: - A' do-se iO· m:es·rnlo1 habi to enti·e as es1Jecies 
n1edi,d:a :qu,e a socie.dade :J1um1ana se e111·i- sttperiores Ido lrniaca<;o. 
qttece 1e. se des1envo,lve, !miais ,d;ifficil, ·n1:ai;; Nesses :prin1lord1os da existe11cia i1urna­
delic,rudlo ·e !m~is c,o,mp,lex0i se torna o pro- n1a., a vidét ,se t1·açava assirn ao, sal1or ex­
blema de sua d1recçã:o. clusivo, :de in1'pruls,os a11im1acs, nãio, I1àvendo 

Nem, p.or 10,L1tr,o 1n:otiv:o é que, ,f1oje, log~r •pat·a t1t111 JJ'r,o/;lct11a {le rlir ecç,ão . 
a vida l1t1m·a11a transcor1·e e11tre í11certezas O i·,npeto vel1err.c11te e. seg1.11·0, cios iris­
e anciedad:es graves e sérias, iJ OJr entre ti11cto,s que cl1ega1nos, po1· vez1es, jogand.o 
as quaes parece oscillar, p•O!r vezes, r> p1·0- ' OC.il' ias pala.vras, ,a cl1amar ele sabias, 1d·i­
pirio juiz,01 d10 'ho•in-em·, em bttsoa .cl'o eq11ili- rigi,a a vida 1cllo, fi1oin1'em c1n 1[Jlar110,s e tra­
bri,o e <lia crrteza, qt1e ll1e f.ogie'i111 10.bstina- çad:cs it1evitaveis , para 1·t1m,os pe1·n1a11e11-
ct1a1m•ente. , ' tes e i11;alte;raveis. 

Não irem,os, iaqt1i, ~11i11istra1· nenl1um rc- A vida 11umlana teria, nessa época, .a 
m·edi.Q, a esse.s 1chafna,d1o:s inales 1n[o1de1·11.cJs, certeza efirr1eg1.1Jaricl,1cle inconscient e. da ídos' 
m:as, 'tão sóm·ente, situar io p-1·oble111a da ani•n1iaes . . 
direoçâio 1dla s:ociedade, indicand:o, io prc- () 11s·o <.1011sta11te da.,;; 111ão.s e <l 11 til i­
cess.o, ja e'm ma1·cl1a, de se11 progressi\:o 2,,1,ção, 1de i11st1·t1m•e11 t,os, rTlio,d1ifica\ra111 -l l1e, 
soluci1orJ/a'ment,o. · e11tret1a11to, lentam'e11te, ,e, s3rste·ma iO,Sseo e 

Mttito antes de existir a 1especie cte 1-1,o- o systen1ja nerv.os,o, 'cliota11d1c-o de pode~ 
mem1 qtte veitt a so,bneviver, e. . qu,e é a res 1desacnl1ecidi0S de 'ªP}Jrel11ensãio1 e v;ocali-· 
noss1a ,esp•ecie, affir111am· 101S antl1t10,p·ologos zaçãc. A sua arg11cia ,p1otle11osa ·d1e anim'al 
que 0,lgt11nas outras chegaram· .a existir, superi,cr ,se enriquecia :de 'n1leios · e rec11rs.os 
as qttaes, aom/OI [O Hom,o SatJ-iens, já t1sa- · desus181d:o,s d,e acção,. U·m,a 101bscura e. gr,os: 
v:ai.1111 instru1m-e11tos e até mesmo conhe- seira 1enge11h.osidade mtiltiplicav·a ,os ele­
c1aml 1o f.og,o,. rnentcs Ide tJ1·10,te,cçã,o,, defesa e aclaptação 

A gener·c,s-a classificação 00111' ' qLte 11 0s ao :m'ei,o. a·m'biente. A vida nã,o, asce11d'ia 
desig11arem· o,s sabias, te1·ia, tJ01·é111, um tll(> 11ivel ,dlo r,uro .i11st ir1cto, 111as esse se 
valo1· pr.01Jl1etico, se não, f.osse dad'a : rt revelava· sob aspectos é1ive1·s,os e variados , 
posterio,-i, ·porque se ,o· r1iosso antepas- 1 e·mprest1~ndo á_ n?tt1reza t11n 111,ovin1e11to, ca­
sado não cl1eg10,tt a 1n11ere.cel-a, o sett sue- l,cr1tl01 1d·e arb1t1·to, de qLie, iJ ·::i1· ,certo, a 
cess,0,1·, com 1a.s centenas de ·1nill1ares d:e pala\rra Jera ia ln1't1sica ext1·a\1agante ,e ince1·t~: 
a1111os ldecorridlos, já pód'e, col!n· ce.rta to- P.or qt1-anto tetn1J:a, a pla11ta l111m ana •,1-
letiancia, ser •consid·e.rad,o sapie11s. cejc11 11esse.s ,esboçais 'tit1.1bean~cs ele orga-

Dete11-dlo, :un1,a capacid:ade biol:ogica iria- : Nização, Ide ·vict,a, até q11e a viesse1111os en­
cre.ditavel para se. ,ed:ttcar, 1ou se transfllr- · co11i1·ar. n,os agrupa·1n'e11tos p1·in1iti,,os que 
1nar, ·tra11sfio,rm:a11d,o o, ·pr·o-prio· a1nbie11te . aincla ·l1oje subsiste111', ·- a scie.ncia, até 
em q11e vivia, faltavam: iao hornem1, ,entre- ag,ora 11ã,o desvendiou co~nl1)leta·mente. · 
ta11to, 1para que a :stta marcha· f,,J,sse 1·apida~ O que, ,e11treta11to, in1po,1·ta fixar é que 
a 0011scie11cia e a intenção clessa capacJ já al1i va·tn-os deparai· corn1 t1n1 l1omem 
citfadle·. : ct1j,os instincto,s e i1u:·pulsos se enco.11-

0 tts·o Je instrum,entos que, á pri111eir,a tra1TJ1 st1bjugados 11or iun,a ,org·a11ização so­
vista, pc1deria sig11ifica1· 10. ·uso d'a i11tel- eia! de oostu·m1es e l1abit,os, regulares, itn· 
lige11cia, era i11!11itJo, 'mais 10 prolo11gan1c11to miutaveis ·e fataes. 
cte 1111111 instinct10, 11nais agil e mais ag11d1o Desse p·ri·m1eir.o actio· d!o dra'ln·a l1un1a­
de iadap'taçã·o d10. que O· de otttros anin1aes. · 110, 'err:· (]Ue •se 1Jr,ocess,0i11 ,a stia ascenção 

A pro,pria 1oíbservaçã,o, scie11tifica ji tel11· biol,ogica e social até o _11ivel ,cl,os cha1n·.::i­
vertt:c·ado ·que 11ão era tal us0. ~xclust\'•> dos . ·11oje, ,dle ·pri'ln'itiv:os· 1apenas coo11!1ece­
do ·11.on1'em, oomo se pensava, . encontran- m,o,:; 'dad;os espa1·s1os que nos deixam ima-
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gin,ar a desco11certa11i.e \e11tidã10 de u111·a E fo i fazendo pergt1ntas que, iO J10,nem 
fo1·m·açã,r! 1·t1di1ne11tar de 111em101·ias e de a1,·re11de11 a p·ensa1· e a raciocinar. 
castu·.:nes. Taes 111e111,orias e costu111es, p1·i- Até esse mlom!e,11to. 11ão 5e tJóde •dizer 
7n·eiras criações ele um pod·er rne11tal bal- q11e o 110,mem' 1·ac10,ci11asse, no sentido e111 
buciante e te11ue, 11.ão cl1egaram ai11d'a a que '11.oje usamlo,s ie.sse ·1:e1TI1JO,. 
criar ,o pr.obleina ele -direccã,o 11a sacie- Até ,al1i a s11a evolu9ã.o se fez pp:r 
d'ade l1u111a•1a, JJ01·q11e se s11bstitui1·a·m· .ao,s accide11te, por acaso, por '.de.scobertas ·d·e 
insti11ctos e ,c1·de11ararn os passos ,d,o, ho- experie.11cia e err10, a lcuj,os ries11ltacLo:s !me­
mem, com (a n1esn1 é1 1111 edr1osa intangibi- di,ocres i01 grUiJJO· ,·s,e 'fixava, com1 a obstina­
lidiad.e do rn·ecanisn1cJ insti11tiv,o,. ç:ão céga idas crianças. Até al1i, o, pensa-

A vida 1111'111:ana era Ltn1a progressiva e 1n'e11to Ida l1unl.'anic:Ilade tinl1a ,a ina911sisten· 
efficaz ,op1J1·essão de cl'esej.os 1e ii111Julsos, ci-a 1do pe11sa·1n·e11to, i11fantil, agarradio1 a ha­
estrei tan1er1te det,er1ni11ada relas pr,cJl1ibi- bitos ferre11h:atrn,ente oo.n.servad:oir,es e la 
ções e pePi11issões ele habilcJs e oostt1mes, fantasias jnconseque11tes e ()Ol,o,ridas, ,que 
fãcJ precisos e tã(> fixes, qt1a11io, os ca- se distanciava·m· d'os sonhos simple·smente 
racteres inatos da · ave.., e d,o,s peixes. Ain., pelos cl1oques e t0 bstac11lo.s :da realidad·e. 
da 11ão se lJÓde fa lar leio. l1o·mc·n1· co,1no ani- Do :mes·1110 m,01d-0 qtte n,a cria11ça, ,o pen­
m1al ,de 11e11sa111e11t(1 e ele 1·az~o. A11imal s·am!ent,o ,era, 11e.ssas ép.ocas, :urn recttrs,o 
·de i nsti11tcJ, a pri11 cipio, o l1omem· ev,olui1.1 de ,d:iversãcJ e. ,·ecreio, •qtte nada ·m1ais che­
a a11im al ele J1al1itos e c.i'e cost11n1es, tttclo g:a,1a !do, ClLle a oonstr11ir d·e fa11tasias 1e. 
go,1erna11ào e ittdo cletern1i11a 11do .:l 1tra- histoJ·1as um1 ·m'und;o d'e imaginaçã10 extra-
di çãc-to<.Lo·JJoderosa. vaga11·te ·e the.atral. ' 

J\ 'tra11qt1illa fixidez dessa vida, pouc,Oi Esse 1e11dantado, instrtt'm1entio, do11n .que 
a pôuco, se pcrtt11·l1'oo11 e. se tornott í11se- bri11cava ,a l1urn1a11idade para ,aliviar-se do 
g u1·a, ·oo,mio '10 ir e \rir dos J1.011ne11s. O co11strangime11to opr>ress,o,r de uma vid'a 
co11tact10 da Rt1 er rr1 01.1 elo com1nercio, a intr-ansig'ente1mle11te .goV'ernad1a p:elos c;os~ 
l11ta pelét s11hsister1cia e pela pro,priedade, t1.1m1es /e pe.l!a tradiçã·o, itra11sn11\.1d!o,u-se, aio 
fcra:m os }Jri1r1citioS se1neaclo1·cs 1d1a i11quie- oo.ntact10, Ide 1outr:os ·costLtmes .e. outras jra­
taçã.o em t1111a \'itla 1ne11tal qLte. se cstag- dições, iem1 um· formid'l!ve1 i11s·trt1mento ide 
nara ni:l irn11r1ol1 ilidatll' aterr,orizad,a cio ,íso- rev,oluçãio,. 
la:;,ent-9 e n.o jL1go collectivo ,do costume. Até 1(), mfounento., <J ]101ne1n não ti11ha 

O ·cle,n 01 1 icJ d,1 c11ri osidade 11ãío ,11os ,veio, ncnh11m rec11rs(> par:1 a direcção, co11scie11-
pelas •n1:ã,os el o pl1iJ.os,O,jJl10, m·as ·pelas d,o te de st1,a vilFa. ·As ·co.t1sas e.ram· assi111i 1p,or­
comn1erci,a11te. A s,tbedori~1 ,d:as certezas que 1era·n1', Ainda 11ão, se. chegára a -cl:isci­
in1•111t1taveis, a saciati a e n1011,o,tio-na fclici- plinar 10 pensam1e11to, l3ara q11e d1e]le ·se. 
d-ade ido J1 01ne111. se.111 clesej,os ,e Sem i-'•e1·~ fizesse o instrume11to d,e fazer e. res­
turhftçoc·s, 11 ão f,oi roubada .p.01· 11e11l111n11 po11der JJe1·g11ntas, em1 qtte cfepoi:, -se. tran-
Pr,o<i11e tl1et1, 1111as p,or 11m caixe.itío,-viaja11te. sf,o:r1n:o,u. · 
Foi ellc que fez clesc,er ,01 lJ,a11,o sob:re esse Os Ji.omíer1s 1Je11sa\.·a111, 11m po·ttc;o, co!mÔ 
segttnclo ,aci.rJ da ,.1,,e11tt1ra 1l1t11111ar1a, act,o, n,ós 1p·ens1a:m1os n,o B1·asil: ,qoí1n10 poetas. 
en1, qt1c se es1J1·aiot1 ·(l fo,rmidavel esfo1·co, A'd1111i1'aJm!os ~s homens que tJensam, ott 
in~cial ' ,elo l1amem fatig~d!o, das pr,o,prias escreve:m1, 1e11tre 11ós, oomo l1,on1et1s fór,a 
criações ,e tiellas prisio-11eino, satisfeito ,e dio, .ao:m1m11m, scrn1 ·dlttvida, mas tOS 1mistu­
d.omesticacLo. , ra:rn·os, ipor iss,Oi 1nesmo, con1· os p·rodigios 

A esses do,n1esticos ,d,a tradição e do do ,circo, to,u ,os iat11letas excepci,onaes que 
costume l\rei.o, .o con1mercio ia,ccord'ar e per- nos iassoimbram1 e nos divertem. 
turba,· . . N,ão, f,or~tn1· precisas ,11ovid'ad1es. T1·a- E 1desc11e que ,elles sahe.m d~, literatura 
dição, ,06.11tr,a tradiç5.o., lend·a contra le11da> inconseq11e11te e nos dã:o, en1 ttma i,déa 
costt1mcs cootra cosh1mes, 1nytl1ologias 011 en1· ttm· li,rr,o anal)'Ses novas da vida, 
contra •n13,tl1,ol,ogias, l1~1bitos rontra !1abi- q11e a p•cde~1' !mio·d1ificar e ·transformar, essa 
tos, i11st1·ume11tos oontra i11stn1mento·s, pr- id'éa 0,1.1 esse IiV!io cheira in11nediatament,e 
ganizaç,õe:; co11tra .organizações, lingttas a ao.isa perig;osa , a ira11splantaçã1ot a do,u­
contra ling1.1as, e estava ,se,m1eiada a l1em.. ~rinas ex,otiras, con1 qt1e se d·eseja en-

. dita 0011f11sã,o c1ue ia perrnittir a,o }10111em vene11ar a nossa «índole.», ,ott a nossa 
fazei· [Jerg1.111tas. <<1·ealidade>>... . 
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1\.ssim1 ~aunbe1n pensava toda a J1un1ani- l Po,r 1o;utr101 !adio·, o Ltso da intelligencia 
tlad'e, !1a algt1111as dezer1as de seculos, ena .ainda segre:drJ1 ele ir1iciad,os . e, ,entre 
qttando o r; ensatne11 to e11ccr1tr10,L1 .:1s s:u ::i s elles, 1p1oir v,ari,os sect1l,01s, se iria ainda 1ar­
leis, ·e11tro,u n,a p.J1ase.- logica e se tra11sfo1'- 1iasta1· 1umia p,ole1nica, qt1e retardaria 10 
mctt '11,0, i11strt1111e11t10. d'os instn11nenf,os, p,a- . us.o legiti·m1o, e geJ1eralizac\;o ·cl·a razão .até 
ra r adap:ta1· e re-ad'ap,ta.r to.s l10,1n 1eJ1s a,o, se1t aos fins da ld'ade Médi,1. 
JTi'ei,o. Ot1as grancles ir1ter1Jre.tações i11iciaes das 

C,01m·e0,ou, tal1i , a g1·a11de re,'IO luçã.o in- ' leis tio pensam·e11to cl1.o,caran1-s.e, c;otm· ef­
tellectttal Ida 11 0.ssa civilizaçã·o. De.sde essa feit,c , (ainda na Oreci,1, nu·inla tl,essas d•isp•11-
ép:coa, 15e i11ici,o.11 io i·mímenso trabalho, 1111- tas .i11termina,reis, rJLte 11ão, [J•C),dia111, f,1ltar 
tn!a11101 p,0,1· edu car-se, en1 vez de dom,es- ,ao :caracter 'radical da .rev,olt1çã,o. intellectt1al 
ti oar-se. _ _ _ 

1 
qt1e s_e pr,ace,ss,av~. 'fio<lo. -o episo·d'io d,o 

Invent,ado .. o pr1o,cesso de d1r1g1r o 1Je11- 1 I·m1pcri,o Ro1n11a11to, e Ltrn f,1ct:::i - - perdoe·n1-
:..a1n'e11 t,o, ld·e fazel-.o, 10,bed;ec01· a regras e ine c s l1ist,oriad10,res ! -·- i11sig11ifica11te ,d1iar1-
leis , :criada a ·1,0,gica, 101 hio1n·em d:eixott ,de te <lo dlr.ait11:a ,o!)SCLtr,r, d·,1 i11tellige11cia ;Í 
ser o, ,anim!al qtie s e treir1ava ·p•ela s11bj11- busca ,elas SL1,1s leis. 
gaçã,o ac> costttme e á tradição, J)~1ra ser t) () ct·eb,ate qt1e se ir1icic,t1 ria G1·ecia, 
a11i·mial 1qt1e se di1·igia a si m'e.smo, pel,o, ar1·efecet1-se 1ante ;_1 viole;1cia ·cl.:1 Co,nqt1ista 
ra·cic,cini.01 ,e pela scie11cia. Rcm:ana e qt1e se :reaccer1det1 no at,or1nen-

A fe liz e r,lacida ,organizaçã,o das s,o.- ta,d10, e pr,o.ft1nclio, período da Iclacle Média, 
ciecl'.a,des .1Jri·m1itivas, 1111antida e111 eqttili- f,oi ,o deb•ate er1tre \0 .Realismo e o Notn-i­
bri,o, e ,dirigi•dia. po,r 1tn1, syste1na i11fle.- nalis'n1!0, d't1as forn1 as d'istintas de 1.ogica, 
xi\rel ide regtias 1em1píricas, d·e disciplina ef'tta·s m1a11eiras dlive1·sas ele i11terp1·etação 
e :cc1accãio 'oo,llectivas, se. i1·ia substitt1ir p,or do, tJe11s·a1mento ht11nan,o .. T,ão d1ifft1sa e tã,o 
u·mla ro,;ga11izaçã19, ·de si11g1.1lar f r otixidão ele obsc1.1r-a fioot1 tJ,tra o co·1n'1nt1m d;os 110-

. laços !C'ITTI qtté individit1,o.s ,at1tio,n.o,111'os se 1ne11s essa disc1.1ssã,o, qLte a mai.o,ria aind'a 
gÓvern,avwm' ~ózinl1:os, 1m·anter1d;o, .. se inter- a jt1lga oot11Jo, t1·1111 ·desses j10,gos d'e s11bti­
depende.ntes e harn1011iccs r,eJ ;_1 d1>~:c cl l' lezas 1n!e11taes, , .01111 q11e ,os p·l1il;o,sop•l1,os 
esclareci'lnento que· tivessenT so.br·e r1 r;,1- pro.cur1a,m1 td'esao,ncertar ,o nosso solid'o ·e 
ci.onalidadie daqtielles laços sc)ciaes. ladino b,O!TI-senso. 

O inicio 1d·a IJl1ase raci on,11 d!o pensa- J,o,giava-se, ,entre.ta.tito, ali, a tJro,pria 11ti· 
n1ento levava a nada 111eno,s elo llt~ef ~t Isso. lid:adie e efficacia d,o ,pensament,o, huma110 

Q1.1a11do, Socrates passeava fJel as 1·L1as cl'e 11t1•m1a 1Jartida q11c se ·e.stá l1oje gant1a, 
Atl1enas, ';p·a1·tejandio, oo,n11 as st1as pergun- 11.ão falta, c,0;111tud10, t111ern 11,e 11egue e 
t.as as intellige11cias so,ssegad.as .e d!om•es- a1i11'eaçe a. vict,oria. 
ficas \do,s set1s l1abitantes, estava f aze11d\o Q11e pr,cble111;a. real, co.111 effeit10,, al·1i 
vir á luz, lt:odiOI (o1 m'r1nd:o de 11.0,je, com .:i vibr,av::1 esocnd·i,d\) 11:0 linguajar 1<.ie t1111a 
s tt,a agitacão, a s11a febre e a st1a co11- pl1:ase reba1·bativa ela l1istoria el10 pensa-. , 
fusã·o /t,ortt1r.a.da e 1d'r::11natica. n1•ento, l1111m1a.n,o,? 

Liber't1a1d::l a intellige,11cia , porc1ue ll1e. Nµda 1men,o,s q11e iss,o, 11.:1 si1n1p.J ifica-
descio:b·rina1m1 (<IS leis '1ti!e. se11 g;o,ve1·11,o, e ttti- ção 'lt1cida a qtte Lo, redi11zi11 10, geJ1io· de. 
Iização, se libertaran1' oon1 ella ta11t~1s f,01r- H. G. Wells: itl e,'C{tcr'idãr> rl'o s:1zt'iclo lia.\ 

ças ,es'tranl1as e co,11trarias, qt1e ,o, l101n'e1111 /J'{l /avras. f:rc1,11N ,as /Jítlti:111' as tao 11c,,·ria­
fnici o,t1 11111a 1Jl1ase ,1bsolut;1111cntc nova rlei1Y1.s, otr. ·111,{tis fJC1'cl r1clci1'rts ,ou, 11tc1ios 11er­
de vida, e111 qt1e .o p1·obJ.e•r11a de di- cl,!deir{tS ,do qt1e ,os factos m·:1te.riaes. Se 
1·ecçã,o, rse pioiz oounl ,1 gravid'ad'e ,:1t,ordoa11te e1·,ã,o, :tãio, vercliad'eiras 1011 1111ais ·do q11e ps 
d!o &n1ais oon11)le:xio, lJr,o'blema de s11 ::t exis- fiact,c,s, 111n1·a ooncl1.1sã.o Iogica é mais ,ver­
tencia. d~1d,eir~1 ido qtte 1.1rr1a ooisa exr>eri1n·entada, 

. T:ã,o allt1cina11te f,oi esse. '[JJ:10,ble111 ::1, tã,o, se tm,cn,os ve.rd,ad1eir<1, ,l ex1J1eriencia é que 
glía,ndes fora'ln' ,o s11stio e a perplexid<1ele ter.i,a qt1e ,111•erece1· :1 st1p11emacia. 
ttos ao,11tem,p10.1ía11eos, tJera11te o nov,o es- P,c,de-n,o.s 1p,arecer, e iss10· 11n·esmo · repete 
t:ado, [de .ao1isas, qttc a s,ocie.dade se ,raleLt Wells, ,est1·1a,1aga11te que alguem' se ·po­
de 1d!efesas exce1Jci,or1a,es para Cl)njLtrar :os zesse esse p·r,oble'.mft. E11tr1etanto,, m11it.o.s 
perig,os de t1m·a •m1.1da11ça br11sca e subver- de 11,ós, ai11d:a l1oje, 11ão vence1n1os, em1 11ós 
siva 'dos habitas e cost~1111as sect1l ,9re~. nl1esn110SJ 1a te11de.ncia para ,d1ar á,s !Jala-
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vras wn se11tidio, n1ais ,exacto e verdadeir,o e da direcçã,o, da s.ocie.dade, se tJ·Õ·e en1 
do, 1que ás ex1Jerie11cias, ás reali,d'ad·e:S e ,a,os' to,d1a a ·stta alarmante 001rrrp1exid:ade. 
fact,os. O 'mes1mo, pr,olblemra qtte nã,o, existia 

Os ide,alistas, 110, se11tid,o ·philoso,pl1ie,0, na s,ocieda•lle instincti\1:1 d,cs t)rimeir·OS 
d,o, iterm,o., 10s a·bsoltttistas, ,os am.antes cie l1c'm'ens, q11e qttasi 11ã,o e.xistia nas s:o· 
S)'stem,as. l1ierarcl1ias, classificaçõe:s, t,odos cied'ad'es 'tradicionae.s de t,od;o.s 10s ten1'pos, 
os que se .oppõe111 ao 1ex1Jeri,mentalisn10, t,crn:a-se to, Jm:ai,oa· e 10 ·m·ais grave íJ·roble­
do, 1pensa·m·e11to, 1m:o,d'erno, tod,os .sã·O· ainda ma 1d'a s.o.cied'ade m1oder11a, em que lib;er· 
os fieis(rema11escentes d.o, g1·ande ,postulad,o fta1das as f,crças ,dia intelligencia, tt1elo ii.)'aS· 
classico, enunciad,o, p,or Platão · qtte, sott a .se ex1Ja11cfir e a se transfo1·rrrar nttm 
'entretanto,, tJresentitt ,o pr,o:blem'a -· ,de i•m'pet,o qt1e tiltrapassa e ro1mp1e t,o.das as 
que ia pala·vra, o, n,ome, encerra uma 1·ea- organizações, to.das .as ,ordens e todos os 
lid,a:d•e :sup·erior ,ás 0011sas e aios factos , limites num desconhecimento, vict<orioso ide 
·qt1e ,são, .apenas ·reflex,os c.iiverso,s d'aq11,ella t,o.d·as as co:acções e ·d'e t,o.d,os os constran­
m'esm,a lrealida,dle .. maior e .ttnica. gim'entcs ,cri-ado,s t)ela prttd'encia ate:11·ori· 

T:al 1pcst1.1Iado, qtte f10.i ,o grande ,o,bj ecti::1 zada <l!os h,01mens. 
de ,d'iscussã·o de to.da a Idatie. Média, até Os dias qt1e oorrem1 h,oje, ,pel,o 1111,111do, 
os re·m1ates 'dra·m•atic.os ,d;os setts 11ltin1o·s sã,o, ·dias que d:o,cttmentam expTessa,nente . 
sect1lcs, e•1n1 qtte ving,o.t1, ·pel o. genio, 1de esse e.stado ·d'e ao.usas. 
Baaon, a interpretação n,omi11alist.a,. ist,o Duas •m1entalidad'es, perfeita1ne11te def i­
é, experi1m1en~alista, esse ,postt1lad,o. retar· nic1as bt,!:.c.;;:-r11, en·, esf,orgos antag:o,nicos, as 
tard·ou, 'talvez p·ara ·a felicidade da ·eSp·e- ' solt1ções 11Jara .c,s pnoblem'as individ11aes ,e 
cie. ·a ·marcl1a das tra11sformações rev:o,lt1- oollectivo,s qtte 10,s te,mpo.s m·odernt)S ld·e 
cion1arias 1que 1o. 1metl1.odç ,c;!;o, pensamento inqttietação e ,de, pr1ogress,o. nos estão t1·a-
viria ~raier á hu•m'anid'ad'e. zendo, . 

Nem .a exp·ansã,o r101nana, nem 1,)S se- U•m,a dellas acredita, ainda, na effic;1cia 
grectos •d'e qonstricçã,o, e prt1dencia da da c,cacçã10,, e s1onl1a realizar,. pe,la f·orça, 
IclJad'e Média, pt1dera·m', porém·, ,d'eter a pel,o, s11b,orn,o, ,das promessas c 1t1 pelo ap­
m'arcl1a 1da libertação d'a i11telligencia. pel,o, á. ·,oovtard'ia ,â:os l1omens, teimer,osos 

Quebr,arwm1-se, ,coim• a vict oria da ver~ ante ,os p·e1·ig:o,s que presentc:n1, ll'ma n,o.va 
d,adeira ·direcção do pensa·men~o,, as com·- o,rdem' que se, d'ifferencia. da antiga, p•ela 
p,or'tas que mantinl1a·m o 11,omem limita- la1·gueza e a1m·plitude dos setis planos de 
ct10 ás suas · posses e aos set1 s co·stctine:.,. c\,o·m1esticaçã.o, e ,oppressã,o l1111na11a. 

E a vida Í111·m·ana se projectott, p1·ecipi- · A ,ot1tr1a vê de face ,os pr,oblemas ,e 
tada111ente,. pel~ can1inl10 clle sua expa11s,ão acredita qtie a ,m1e.s•rria força que ,o·S d'e­
e de stta l1b_e:rd·ade. _ flagro·Lt seja capaz de os re.s1olver e ien· 

Esse ca1J1r1nho, da expan~a-o e. e.ia ~iber- c:am,inl1ar a vida para novos plano,s,; sem1)re 
1d'ade nã? é, tJior~·m·,, t~· ca~111l10 colorido ,e pro,gressiv;os e e.ada ,.,-ez ·m•ais satisfacto­
sc·m1 perigos d1a 1n;iag1naça,o., p·?r .,onde ,~a- rios. Ess1a acredita qtte o, p1:oblema não 
gabttndeava 101 l1,9:11·em1 ·n0: per1od10 de. in- é de cc,acção., mas d.e esclareciment,o. Pa· 
f ancia :da I1t11n·an1dade, 1rnas tim ca•n1~11li,0 ra a ,orde·m' actttal ,d·a vida, precis:i.tno.s 
tJ1ara adt1ltos e para 11e1·,o,es, 11m caminl10· de J1,0,m1ens esclarecid,os ist,o é educados 
eml q11e ,as realid'ad'es se m11ltiplican~, S•?b co1m1o preci~avam1os de 

1

11,omens' efficient,e; 
os setts p·és cri.ad,ores, t,ornand'o ,mais d1f- no inicio d·a s,ociedade industrial d'o se· 
ficil e •m:ais complexa a 1narcha, e ,em' Ctllo, 1x1x. 
qt1e os err,o,s ·sem'eiam perigos qtte se Esclarecer é ed'Ucar. A djrecção, .d,a s,o .. 
v,o.ltaml 1ao,ntra IOJ •vianda 1 i ' r111na i11si_sten- ciedade só póde ser dad'a, 110,je, piela edu• 
c!a ~ã?, at,ord10.ante,. ,qtte s ' 1 e .l'al tat· 1r1tel- cação, p1orqtte as ~o,rças da sciencia tor• 
11genc1a 10,u f,ortaleza, as , ,t)erba-o o de- nara'n1·· a vida tão a1npla e tã,o, c,o,111plexa, 
sejo iobstin~1d10 ,de .v,. 1 t<t l' :'is ver1edas in· e ,os ho1m·ens tãio liberto,s, qtte, ou ell,es 
genuas e faceis ,ide SI1 êl infancia. ' se ,dirigem· a si mesmos, ;OU ninguem •mais 

--- os dirigirá. · ' 
E' 1di,ante 'desse. no,v,o estad.o1 de co11,;as, M,ais ai11cla. ,d.o qtte ist,o, ,os problernas 

que o pr,oble1nla da ·direcção do inllividtto estão ia exigir revisões tão violentas ,elos 

• 
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11 oss,os 11abit1os d'as n1o,ssas vi1·tudes e da·s e11cadeia!n, cccorre-no,s a pergt111ta: Nã,o 
nossas idéas qt1e se 11ão tiver,:n1os a i11- estar:i a liberd'ade. co:n a indepe11d·e11cia? 
te llige11 cia st1fficicnten1e11te esclarecida ie Não ser:.í 1:,o.rqt1e não so1n,cs inde.pe11(le11t,es 
form,ada, n.ão oo,1npreend1ere1nos, 11e1111 par- qt1e não SO'lTIJ::)S livres? 
ticip·arem,os das s-olt1 ções 111·ais avisad'as. CclJectiva•;n'e11te e individt1alm e11t,e, 

Lc nge de a11i1n a i11 ge.nuid'ade ide julgai· scffrein os, en1ã,o,, •a seducção de siinplifi­
que ev itare1m,os 1os err1os e .até m1esn10 as c,ações ,1c lt111tarias e artificiaes .. da ,.:id1a, 

. catastr,cphes. Muitos daqt:elles esta111io-s a j cc,1n1 ,O 1·et,orn o a is,ola1nentos ~'lggressivos, 
co,n1m eter e ,ai11da iren1,os ·co,mmet1e1·, e a dogmatismos 11nitarios e singelos, !Otl 
n1t1it.as das 1t1ltimas ainda ire111os 1p1·,o.v;o,car. a '(.)rimitivismc'.S i11ge11t1os . E', typican1e11té; 

Creio, 1Joré·Ln, p10-cler affirn1ar qtte. OI ' pr,o- a «fui te e11 ava.11t>> . A solttçii,o (lo• ·medo,, 
b lem,a é t1n1 ·unioo: de 111ais edli1caçi10·, ri1ais sc-b ,os 11n,a is disfarçad::i-s aspectos. 
esclarcci1nento, 1nais intelligencia, e qtt,e O eqttiv-coo, está, pocrém', 11a confusão 
11a sociedad'e .actt1al, fóra dal1i 11ão l1a di- 1 entre liberd,ade e independe11cia. IncLetJ en­
recção e 11el11 seqt1e1·, s.alvaçã,o,. dencia nâ:o, é, só tJor si, liberdade. ln-

E assi111 s0 11ã.o ser,i, se esti,,er e1·1·ada de1Jc11cl'e.11t,e é ,8 se l,1age111 ie 11ão o julga­
toda a .ev,olttç,ão ,dJo, l1,ome1n: que passa111os in,os livre, indeiJe11dente é ,o, cam1J10111cz, e 
aqt1i e111 1·e,1ista, 11 csse resi1n10 in1prccis,o c1L1en1 é 111ais escra,,o. I11clc1Je11 de11cia é 
e ligei1·,v da st1a g ra11de a,,.e11tura ! isc la1me11to, t11na qt1alidade qt1asi sempre 

Mt1ltiplic,ad,o, ao, i11fi11ít1o· ,os :n1'eios d'a 11 egat iva, qLt e e111pob1·ece e. tli111i11t1e_ 10s 
acçã,o, desenv,ot,,ida a s1ocie.dade até .11ma , l1o·rn1e11s. Descjan1•os ,e p1·ecisa1nos ser i11-
cc:m,plexidade literalmente ,mu11dial , \OI depe11de11tes da miseria, da doe11ça, do -des­
l1om•en1·, despr10.,,iti1o, dos g ra11des rec11rsos conforto,, 1rn'as 11ão é nesse sentido Qtte a 
efficazes de ·constra11gi111e11to. e lim·itação, confiisã,o, se esta,be.lece. Lasti1nan1jo.s as de­
se sente sen1· ,cs a11tig,os .apio,ios, ·solto e tJen de11 cias qt1e 11 0s iraz trm·a v ida n1a is 
livre, de11tro ·(le 11111a babel de forças e co,m1Jlexa e 1n·ais difficil. S0cialme11te :e 
1·iqt1ezas 11n.ateri:1e.s, scciaes e espirituaes. espirit11al't11'ente cada vez seremos 111ais ,de­
contradit.orias e ,111tag.o.11 icas. Nesse. n1•i1n- pendentes, á !J11·edida qt1e 11 0s 1d,ese11v,0l­
do tão 001n1 plexo e tão ,delica.d·o, _não fi111c- ,,err11·c.s e n,os e11riquecerm10.s ele interesses 
cicna:n', j:.í 11ão p,o,de111 fttnccionar, 1nolas e (le oo-11l1ecirnentos l111manos . 
puram'ente. n1eca11icas. As ~11 olas são Iiv1·~s E cc,rn tal de1Je11dcncia, pr,ogredirá a 
e vclt111tar1as. S0·n11os urrt 1mn1enso relog10 11ossa Jiherd ac.le. 
de precisão, ~rn· qtte ,is peças deven1 de- Na scciedad·e ein que vivem,os, co-1n o 
l1be.r-ar ,pc1· :s1, a s11a ,p,1rte de. c,ollab,o,1·a- crescer d.a prc,pria civilizaçãio dia a dia 
çã~ e . c,o'. ::; peração. E'!11 tal socied~d·~, é, o l~·o·me1n << der;ender:Í >> -de m;ior nt1m'er~ 
pc1s, 1ncl1spensavel lJa ra l1aver fel1c1dade ·de 1~essôas ,ele 11naicr numero ,de coisas 
commttrn, 'ttma dóse 111t1it.o gra11de ,de. c11l- e de 1naic; nt1n1e.1;0, d·e id·éas · e, [Jp r issa 
tu1·a, de ccnl1ecim•e11to e de 1educação,. mesm c, ser:í ,dia a dia, ·mais . feliz e m1ais 

Nunca fc, i isto rig-oro:::a:11e11te te11taclo e liv1·e, -'.Se 00::npreender integralmente ,o jo.­
cstra11!1amos qtte as c,oisas nã::i f11ncci::i- gc, e a fttncção de t,:>d·os esses elemento,s 
nem, estra 11 l1a111cs CJtt e 11ã::, n.os eí11 ia1nos e1ni s11 à vida. · 
mais livres e estra11l1ainos que todos ,1i- Tal sociedade será tant,o 1n·ais Q'J<11cien­
va;n·cs inqttiet,os e estra11ham·os que ,todos temente dirigida, qua11to mais educado,s 
110s estej1a·1n:o1S a :deixai· sedt1zir peJ.o; sat1do- fc.re·~n1 10,s individ'Uos qtte ,a ,com1p•uzeren1. 
s issimio de épocas ·n1ais simples, m·ais me- Nesse sentido é qtte ·Go.mpreend·emos ,a 
canicas, ·m'ais 11nitarias, 1ond'e, iJOr vezes direcçã,o- da sociedade. pela -educaçã:o., ccin-, 
cl1eg,a1l11,cs a !,obrigar 11nai3 lilJerdad:e e mais sider.ada ccim a pr1opria 11n10Ja interi-o:r de 
aventura. : cada individu,o, cuja se,n'ell1ança de,, 1ft111c-

Ha a esse re.s1Jeito, e·m, nossos dias; cioname11to fizesse. co,m ,que i,o.da a so­
um1a prcft111d,1 e inq11ieta11te ·00~1fus.ã,o ien- cieda·d·e se f111,cvesse l1arrn:o,n~osam,ente pa­
tre i11de1Jc11(J.e 11 cia e liberdade. Em• •1neio á ra a frente, ,sem1. ,o.s attritos, <lesigttald'a~ 
ccnttirbada coêllplexidade da vida moder- des e ccnflict.o.s que estãio .a pôr ,a propria 
na, ocm· 10s se t1s "Int1ltipl.o~ laços de co.i- vida l11rmana em 'iJerigo. .;, 
sas, home11s ,e idéas qtte .n.os prendem e Nã o 'deve 'ter sid·o, debalde que o 11,J -
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n1e1n, dom i11and10, !Oi proprio pensa·m·e.11to,i 
consegt1i11 t1orn.ar indefinidio i0, se,Lt ,p,oder 
de ed'ttcar-se... , 
. A ob1·a está, apenas, em' ,cameço1• • Mas, 

os cam·inl1io,s estão, indicad1o,s e a !1t!'n1a11i­
,dade r:rcsegttirá ,e,n, 11neio a ,catastropl1es, 
se a edticaçãc não estiver [t altt1ra ct:as 

tJt·o-blemas; em meio a difficuldades la~ 
b,ori10.sas, /mas ,qo·m· r.est1ltad,os efficaze.s, se 
os l10rn'ens perceberem .a 11ecessidadte pro­
digiosa de 1esclareci·m·ento ,e 1educaçãi01 p·ara 
u1na sociedade pr,opelida pelo, dynamis­
rno JJoderoso, e con1·plexo ,da sciencia. " 
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V. S póde obtel-a pelo nosso Plano Novo de Construcção, 
com as n1aiores garantias de Arte, Solidez e Commodidade. 

o 

o 

• 

PORQUE 

- converterem•os si·mples i11quilin,o.s em proprietari,os; 
- cc11stri1i·m1cs directamente .con1 nossos or,-erarios; 
- dispcm·os dle peri~_o,s ,em constr11cção; 

- constrt1im1cs qorm ARTE E SOLlDEZ; 
a ga rantia do 1cliente é a g·arantia dio, 

- ::i nessa ,c rga11izaçãi0; financeira perm'itte 
to d a cc, n s trit cçãi0:; 

' • 

niooso capital;. 
red•tJZÍr O CLIS, 

1 

- vendem,os pel•o ·praz::> qti,e convier a.o clie11t .. e; ' 
- as m•ensa lidlades ,eqt1ivale'm a ttm alu,g11el, dep,enden<lo 

do prazc estah,eleciàl::i,: 
- · ,t 1~cssa 1·espansa bilid'ade :nãi::. te1·mi11a .c·Jm a entrega 

da casa; stibsiste por m,uitas ,ann\os; 
- ajudamos a cancellar ·a 1divid:a tantes · do prazp es-· 

ti pt1 lado. 

<< LAR BRASILEIRO>> const1·,óe ,em· terrie·.n,o, d1e priop,rieda-1 
de dia com·pradlo~· ida casa, ·d'esd'e qUJe este.ja situa,do em logar. 
d,otaà10 <l•e 1bôas 1QJ1mlrr:t1nicaçôes e SJ,erviços pttblicos. O valo11 
d10 terren,c é ,oam;ptttado na entrada inicial de 20 _º/o. 

'' LAR 
ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRO'' 
DE CREDITO HYPOTHECARIO 

RUA DO OUVIDOR, 90/94 
RIO DE JANEIRO 

o 

o 

·-------------·---·- ----------------------
,, A ESCOL A PRIMAR IA,, 

De conformidade com o aci:ordo estabelecido entre a Directoria de 
Instrucção Munici-pal e a Administração desta revista, todos os directores de­
grupos escolares, escolas primarias e cursos populares nocturnos receberão 
um exemplar de cada numero d'«A Escóla Primaria». o qual deverão conser­
var na «Bibliotheca Escolar», como propriedade do estabelecimento que dirigem. 

N. da Red. 

• 
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os castigos corporais nas escolas antigos 
u .. nH li ll li ti 11111111 J HI I U li Ili 111H11111111111111111 lllfl li Ir 1111111 IHI 111111111111 li li OI li l li 11'"1111111111111111l11111U111u11111111 ti 111111ft1111111 Ili 1111111111111111111 • ......... IIU, 

(Trradt1çã:o de algt111s trecl1.os 'd,o li,11·,o -
<< Des ipunit'ions e/tez les ,en.iatits,» d,o D1·, 

O. F,ol!e,vel). 
• 

<< Des pt111itio11s cl1ez les e11f.a11ts>> é 111n Qt1and,o iQS alt111,os oo:i11ete111 t11r1a falta, 
tr,abalho ·d,o 01·. O. F101lle,~,el, lJre:m iad,o ,em p·ódem1 ser oorrigid1os c,0111 .u111a corda ou 
Fr,ança co:111 rnedala ide our1a, em concur· 11m·a iVara de :barnbú, mas se1n'pre. sobre 
so i0.rga11izadp pela Socied1ade de Higien,e a ·parte posteri,or <l,o, co1·pc1, 11u11ca soi1re 
da ,Jnfancia. as partes 11ob1·es d,o, ln1'eSi11:o; aquele c1t1e 

E' um,a 1obra ·que se lê c,o in agrado ·e bate ide ,ot1tra 1maneira, é [Jassivel da 111cs~ 
i11teresse ·do tJrincipio ia.o .fim', . sendo de ma ,pena qtie se. aplica a 11m ladrão. 
grande t1tilid1ade ,para )OS ,qt1e, se entr,ega:n Pedl/J,g.ogia ,eg·i7J1cic1nct: - 1:i,ód·e'l11-se ,acl1ar 
ao ·no?•re m'istér ·de ,edt1car a infa11cia. indic,ações 150,bre as 1dioutrinas dos te111p o·s. 

. .l\.nt1g;a·m'ente a ideia d'e edt1ca1· s·e p·re11- 1 anteriores !ao décim:o, séct1lo antes da 11 os­
dia in~aliveln:iente á id,~ia Ide castigo,: 

1 

s~ :éra, graças aos :traball1os de CJ1a:npol­
ocrponais? l;'º ·J~ J?Osto,s a margem: co1110 11011 1e seus suce.ss,o,res, 'qtie n,os fizer.aml 
atentatoir1a :1 dignidade J1u·n1 1ana. ,Ne.m1 mes- ocnl1ecer 1ta.ntas cousas i11teressantes ,a res­
mo :OS irracionais aprend'em• 1por e.sse pro- peito, [d!a civilisaçãio, egipcia. 
ce~so. ~eve;nios ~os rn:_'O<l,ern,os 1e·st~d'os de <<0 ibast,ão, desen11Jenl1a t1n1· papel i111-
Ps1_col,og1a Infantil . e a \Oo;tTIJJ·r~ensao ·mais pcriante na edttcação egipcia, p.ois ,::is fal-
1:ac1,onal . <l?~ met;0dios 'J?edag,?·~tcos ta com- 1 tas ·nã·o, p1·ecisava'n11 ser 1nuito, graves para 
pleta ab,0!1ça,o d.os .castigos f1s1cos eml 11os- se fazer .1.1so 1d'êle. 
sas. escolas, tão co1nt1r1s entre 10s [JOvos Alg.tr111as vezes o ·inest1·e indig11ado. e.x-
ant1gos. clan1a: << t11 és oo:1n,o .LIITT burr,o, ,qt1e a[Ja11l1a 

O Dr'. O. F,ol le,,,el faz .11111· estud,o ,con- t.c.d,os íos ,dias; tL1 és para 'lnim co1110 1o 
c.iencic.s,o e dio,c111111!en~a1do 'do.s ,1Jroce,ssos negro, ,esttt[Jido que se ·oorríge co1111 1Jat1· 
ocer.ci,,-0s e1npregad1o,s icl'esde os ten1•pc;s cada.>> · · 
miais remot,os co1n o, lfim1 de 1e.d't1car ,e ins- Na fPersia, os JJr,ofess10,res ieraí11· 1Jarti­
trt1ir ia infancia, grtt pa11d.c.,os . 1e1n1 tres lJe.- ct1Iar1m1e11te se\r,er,o.s con1 as cria11ças e io-
1·i,c,d1os. ventava.m, :segttndo, Lé,0,11 ChariJentier, ao 

1 ·º ,periodo: - Os ·castigos corporais qual 1pedim1os estes ,detall1es, rJS 'Sltpl icios 
sã,o univ·ers.alm·e.11te empregad,os. ,<< P::::1· que, miais !diversos. . ' 
perguntcu ,certo discip·11l.o ·ao ,filosofo, Men- Quando 10 alt1no e1·a t1n1' tJt·eguiço,so 
cius, .tim' J101nem st1perior>> 1nãio1 oi11 strt1e ii1corrigivel, infligia:n-11,c a correção 1en1 
êle \pr,opri,o. os :seus ,fill1os? Ü · sabio 1cl1inez sessã,o, lsolêne. 
res1Jondet1: << P,orqtte êle nãlo, 1p,óde ,em:pre- . Mandavam• ,os co11d·isci11t1los dio, jovei1 
giar ia força ·sem1 ferir os .sentim·entos ide oo,nden·adio - ·p,o,rqtte ·só assi1n1 no,dere111 os 
tei:r111r,a 1de um fil\1.0, iJ10,r seu IJaÍ. >> qt~alificar lo, alt111,o, - ·coll1erc111' gra11des 

Assi•rn, los antig;os co11fiavam. ,os fill1,o•s b1·a,çadas 1d'e r,osas cl1eias •de esí1inl1os , til~ 
a 1011trem1 pa1·a instrtti-J.os '.e •e.duca-Los. t1rtigas: e de cardos, qt1e eran1 co,110,cada:; 

N,o íl ivr.o,, da •Lei :d·e Ma11ú, 1.1111· d.os livros ntrn11 !tapete. Aí atirava111 :o n1eni110 a ser 
sagrad,os /d'a India, 1011de 1está rexp.osta 1a aastigad:o; ,os ri11ais ricIJt1st:Js ,e 111ais cres­
dot1trina :d,o, bral1'inanis11110, lê-se ,qt1e ,o cid1os, íot1 'c.li11da ,as assiste11tes ,dos n1e,; ­
Dwid'j á ·(o, 11,om·em• ·pt1r10· ,para ,os inclús), t1·es, segt1rai1an1·' as qt1atro p,211tas d,o taj)ete 
rtão e1·gue nttnc,a ·sett bastão para 1outra e lr,cd.a·1ra,111-n,o ,de 1111:Jd,o qt1 e o coriJO do pa­
pessôa . impulsi.011ado, pela ·oolera; nã.o bate cie11te. iqtiasi 11ú, f,osse. f erid,o íJel1os agtid os 
nunca en11 ningt1e1n1, excéto ,em seti pr.o- espi11l1os. 'Enqt1a11t,o isso,, ,o profes·sor pt1-
prio fill1,o. /0,U :aluno. Ele póde castigar 11!1a-se .a recitar iOS ,rers,o,c,s do p.oe1na ,das 
P,~ra instruir; é &n.esm,o o de\re1· ·de t,.)d,o Ro,sas, \obra ]Jrin1a da literatu1·a persa . 
Homem' üigno ·dlo 'título de bral1i11ane. Se ío alun,o aco'l11panl1a11d,o ,o n1·esl re, 

• 

' 

' 

• 

• 
' 

• 
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co11segui,a ~a·mbém1 •1·eci tar e.ssas 1estrófes, E i0 J t1iz ·respo11dia-ll1es: ,. 1 1 
co11!1ecidas ld•e 1to,dio1s ,os ,ad.olescentes 1e·stu-, <<f:: to,das as ;pessôas ida cidade 0i ape.-
dics,os, lO· castig;o ·Cessava Jogo. Ma·s 0i •pa- drej.ar.ão, ;e assiin1 .afastare.is l°' a11al para· 
~iente e1·a incapaz disso: 1 o, porqu,e era longe ·de v1oss:a casa>> . · 
1g11c,ra11te; /2.0 , •p1orqt1e •s,o,fria. i Prete11de. 1o, T,alm.udl qt1e ;esta l,ei dra-

E 1assi·n11 10 st1plici·o Idas R:osa:s contintta~ coniana járrrais f,o,i ,aplicada . . Nem p10,1· issQ 
va até ,o sa11gt1e j10,rrar d,o, co,rpo ,do i111'e-l o legisla,d,o,r ,deixa,,a ,d1e Jqo1nsiderar 11eoes-
11i1~0, 1e êl_e f.azer a pr,om'essa de .estudar{ sario iafastar .do, ao11vivio s,ocial a criança 
dai poi: 1d1a11te, Se essa 11ão .era cumprida~ vici.c,sa e incorrigível. · 
s.11bmei~ann-n,o ~·o, 1111es·111,o, ~11plicio, ott a Na ·Orecia, berço, ;de, sab1os qolmto Pla­
o t1tro 1111,ai·s ,crt1el ainda, ,c,o,m,o ,o ,do bastão. tão e A1·ist,otele.s, 1oiS ,oastig,os corporai·s 
A·n,a rrava-se ,o. JJacie11te pelos tJés a ui1]1 era11n1 fta·m1bem adotacl!o,s. CI1rysip·pe, um1 •dos 
b:astã o (e 10s colegas ,e1·g·t1ian1-1K} de ca- sect1arics ldo, estoicisn110, .apr,o,vava-os fran-
beça [iJa ra baixo, .até ,tJerder ,o,s se11tidio,s. ca;n11e11te_ I 
Mas \para evitar que isso aco,11tecesse ]10,- Aristcteles ~-eoo1n1endiou: 
go, aplica,,a·1r,-ll1e vergastadas conJI varas << Se la criança faz qualqt1er co,t1sa ',pro-
ftnas 1e flexi ·ve.is, ac·o1n·pa11!1adas Ide jact.os· ibida, 1d'eve scfre.r a 1desl11onra das chi-

.. de tagt1a fria. Certa vês, t1n11 altin.o, ,dlisse, b·atadas. >> l 
<:on1 perfeição t1n1, long,o, poem•a, ,e ,o mes- H erbr.ad. ,11ssim1 ,desc1·e.ve a redttcação, ,se­
tre, des1Jeitadío ,e ft11·i os,o, de se.1· talvez vera jdesse. tem•po-: <<Apenas a criança ies­
i11ca1Jaz, êle p1·,oprio, •de tri11·a 'tal pr1o,eza? oapa .á tira11ia d'a a·m'a, cai entre as mãos 
o rde110,t1 Ji11co11tine11ti ,o, •ca,stigo, ,do ·bastão. do, 11Jediag10.g,o·, d,o '[Jr,o,fessor ·de li11gt1as, tio 
At1 r1ientc,t1 tai11da ,o, h10,rr,or 1dlesse. sttplicio, m1usicisi1a, 1e t,o.d,os 11,e ,aplica1n11 vergasta­
o.rde11,a1:d10 ,~t1e c?,brisse,m1 10· tcorpo do pa- das 1pa1·a e11si11ar-ll1e a 'St1a ar·te .. 
ciente tele. 1·1111t111d1cies ! · Av,a11ça 1êle e1111 idadie.? 1 

Cast'ig·.os ,e1tt1·e {)S !zeb1·eus: - E11tre Segt1em-110, \01 maternátiqo1, p, 1ginasta, ~ 
os ]1ebre11s, ,o,s castig1os pa1·a <<e.ducar ia· pr,cfesSior rde eqt1itaçã,o. 
infancia>> , (i1ã,o era·1n1 1rne110,s lbarba1·1o,s. So,b (a 1direçã,o ,d!e tio,d:o,s esses •n1estlies · 

<( Que1111 (dis1Jei1sa a cl1ibata, iode.ia 0 1 sell êle é ,oa.stigado, fisicamente; levanta-se IJll'lti: 
fi_ll1,c , ldize l111 o.s sabi,os: ~qt1e·m1 ,o· ama~ la,d1m1- t,o· fcec!Jo, e 11ã10, tem: t1m: n1,on1•entoo ,d:e re,. 
n1str~-ll1e ,a correçã,o,.>> (P1;0,verbios XIII; pct1s,01. IT10if11iad:o éfeb,o, é p·recis.o, 'te.mer o 
24), · 1 · tecnioo, (o, gin1a·sta, Estes 11,0,vos miestres 

Nã,o, !PO,Ltpes !01 castigo a te1.1 fill10; se ainda /Q to.rttira1n, ai11d:a .11,e batem.>> 
11, e /deres co1rn 10, ·cl1ico.te, êle 11ão· morrer{!, Entre ios ·1·0:m,a111os -11ão, 11a ,dttvid'a a 
e rlivraris ,a sua aln1:a da perdição,. (Pr,()l" resp,eit.o (d·a existe11cia ,d1as p1.1nições físi-
verbios :x111I-13, 14). , aas nas escolas. 

E1·,a, ientreta.nto, pr,oil1icto d:ar na crian- Plat1te, 1r1a sua ,ooanedia 1dios << Bacl1is>> ~ 
ça :até ·líTI!ata-la: - << Castiga teLt fill10, tanto: \JÕe ln,a 'b·oca ,de i1m· d:os pers10J1agens as 
qttanto fp,ossivel, í1nas 11ã1o te excedas .até seguintes ,palavras: · 
n1·ata-lc >> . (P1·,o,,1e1·l1ios XIX, 18). , <<Assent,ad,o· !perto, d'e. tett precept.ot, tt~ 

De ffato., 10, pai nã,o ti11l1a direito 1de 11,a,s, te ·se te. 1aoontecia faltar urria lílaba , 
vicl.a e 1d·e n11orte s,obre ,os .fill10,s. · · t · 1 f' I d ~ tia ,pe e 1cava ·og.01 1 e. varias côres c,o-

Qt1and,o a criança ,ali•in1en·tava .vici,os p1·e- m,o, /Oi(); !Jn,ant,o de 'tua ama.>> 
coces e ie.ra i11se.nsi,1el ,a,o,s c~stigio1s 111suais, H,or1a,ci,o í( 648 antes J. ·C.), 1110, set1 livro 
ameaçand·CJ to,rnar-se perversa 1e 1d:evassa, << Epitres>> , ãeferin'd.o-se 1aJO, pr.ofess,or br­
,os !pais levava!n·-na a,o· Juiz, qo,nfio,rme man- bilitts, )diz: Lembro-m·e .dro.s 1,,ers.os que me 
dava (a lei ide Israel. ' ditava, (qua11,dJo, era m11i 1peqt1en.o, 01·bilit1s 

Se t1'111• fi!J,,o 1·ebeldíe, en1bora ,castigadlo. pnodigo, e·m1 pancad'arias. , ' . 
contintt·ava 1ai11da a 1des,o.bedecer a,os 'LJ::Íis, Meni11as ·e 1nenin.os s,ofria'm' indistinta­
est.es ,se ,ria1i11 ·0,b•rigad1os .a entrega-1,0! ia.o m·ente ,os 1m1esm1cs 1·alI1,os ,e castigios, se-
J tt 12. 1co1n as ;segttin tes palav·ras: gu11d,o atesta Marcial, ref eri11 cJio-s1e a 

m ::1 tt, 11,ao ,o edece. á 11:os~1a voz; é. ,d'isso.lut·o; Plt1th1:rrao iCondenava esse s1·ste'm'a e sa-,,. 
e 1ébrio. >> · 1 i ! i déle tes't,as palavras: ( · ~ 

• 
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<< E' )pela d.oçura e p ersuasã101 que .se I Os Jm1ai o,res Ide 16 an,o.s, ·s.ãio os ,t111icos. 
e noa!m:inha a mocida,d1e : .i0.s 1mat1s tratan1en- excl11idos id:as :vergastadas. 
tos ,e ias cl1iootadas ,qo,nvém· sómente. aos A ~scol,astica ,da Idade .Média .exage­
escr,a'v,os , ,p,ois ·degrad·am· .ios .J1,om·ens li- riava ia 1disciplina e e·mpre.got1 semi escrti­
vres. Co,m 1este. regime11 , ,a cria11ça se to,r- pt1l,os ias ,pttnições ,n1ateriais., 
na com10, ,q11e idio.ta.>> O 1Cl1icote e a /pal1n1·at:oria não eran1 1os 

Os lpro,pri,os cristãos se 1confor1n1ava1n uni?os 1o~stig,o,s 'QOriJorais: l1a via o j e j t1m1 
()Om' o uso universal do c;hicote, consagra- · obr1giat1or1io ,e a prisão. Esta era 11·1es111o 
d o lnios Proverbi,os ' por S. Piat1lo, S. Cri- m·t1ito, ltt sa,da na J,d:ad e Média. 
sostO{ITI\O,, Santo Ag.ostinl10, etc. H11gues Aubriot, ·pri o:1· de Paris n.o re.i-

Depois •d'o, ·11asci1n·e.11to, ,de J,est1s Cristoj 11,ado, (de Carlos V, ·reserv;o,tt · dttas célas p·a-
1p·orén1 ,: loi1espirit101\dio cristia11is1mo:, -cva;ngélico1 ra ,os escolares qt1 e Il1e era1n' confia elos a 
e oom'pass iv,o,, temper,ot1, p,or assim di zer , a cada ,colegi,o, im·p,or'ta11te t inl1a sc1n·pre pri-· 
disciplina esco-lar, u1111a vez ,qtte. até mesm,o sões lo,ct1p,a.das IJO·r sttp.osto·s c11I:paclos. 
os '.israelitas passara'm <J, s ó aplicar as cor.. ~ão, ,.esqt1 eça1nros, p·oré111·, Gerson, pse11-
reções corp·or,ais aos alun,os 'm'aiores de don101f()1 fd·e J eta11 Cl1arlier, cl1a11cel er <la 
11 ianos. Abaix,o dessa id'ade, 10 ,alttn·o des- Uni\1ersida,dle d e. Paris e ,trm' dos a11 tores 
obediente ·podia :se1· privado ,da me11enda presu1m'idos /dia Jn1itaçã,o, de J. Cristo. Ele 
e m'esm,o se.r castigado ·com t11nas chi11e- acl1ava ,q_tt e as cria11 ças deve1n ser trata­
ladas. · dias ,con1· carinJ1,o, pate1·11al, ja111ais se11 ct,0 

Se lesses 1er.a:m 10s costu·mes nas esco,la s ,adotados íq._s castigos corporais. 
da ,antigttidade, no1 se io :d e. 11ma ci\o·ilis;1- . 2.o 11eriodo : - Os castig,os corl1orais 
ção [m111itas vezes IJrim10,nosa, ,1ão, são, .de '8. t11da ,são .ado tad,os, rn as ·cocli'fi cados, por­
esp1antar 1as n1,o,11strt11c}s idad·es ·pedagogicas qtt e ,cresce 10, cla1111,01· ,~011tra êl'es. 
ad,ctad,as lna Idade Média. A Re11•ascença e a Refórma tivera1rr 

Rttdes 1enal1n1 o s oostume.s 'elas P:o!pttla· pouca infl11e.ncia sobre a vi'da esco la1·. 
ç.ões lqtte s oibre. /as :rt1i11as do ,n1'11n·do, antigo E11tretanto , 11essa fa~ e ela re11.o,\racão li­
oons'titt1i11an11 :no\1as a1ações - G·alia, Ger- terária, ,cie11tifica e artística ,. ,os det;atores 
m·ania, '. ltalia - e,_ ,por isso, a edt1caçãi01 d:as ;pt1nições corporais tornaram-se ,mais 
eria k.J:ttra e cr11el. , , nttmer,cso.s ie m:ais veeme11'tes. 

P,ara Los 1m,onges - tttni c.os d·epo,sifarios: Eras'm'o, Rabelais e fv\,o,ntaigne. qtteri ,1111 
da. ,· ii1strt1ção, na primeira fase me.dieval sacttdir_ ,o j11go tiranico áo, l1alJito, proJ)011-
- io 1dogín;a. !do. !Pecado ,o,riginal e ~1 con- do, lrn,a1s 11nrod'eraçãjo, no tré1ta111e11to inflin­
cepção 'di.J. castigio co·m!o, 1.1n1a expiação, gid·o ta.os ciolegiais, e peelindo p11r1ic·ões 
santificararnl a pttnição 1corp,oral , \qtte peni- n1en,cs csever,as e brt1iais. ' 
tenci.ava :a car11e 'da ctilt)a. Em· m·eio, ,de, Erias'mlo, ,este gra11de l1t1ma11ista ,d'a nré­
pc.pulações .ignro,rantes e 'g'r.o,sseiras .. qua11- Re11ascença, IJl"et·e11dia q11e os francêses 
1as ~ cnstr11osillades essas ideias 'barbaras usavam /mais p·a11 caela d'o, q11e 11e11I1t1m ou, . 
devem! !ter prov,ocado ! tro1 p·o,v,o. 

Ccm1n-ri1mir ,a vivac1·d·ade das 1c1·1·anças, Na 1") J 1 I l' ' • , n. e1man 1a, a g11n1as esoo. as c,onser-· 
endadea-las numa disciplina ferrea, tirar- vavam1 (a i11da a r11deza da r. Média. A111 a1·• 
lhes ff,oda a esp,onta11e.idade 1natu1·al da r,ava·m1 [as ,cria11ças nÚéLS a 11m poste e qt1a11• 
icVad'e, ieis a finalidad e, ·da ed'11caçã-o, 111,0- to Jmlais élas negava1n· a falta q11 e 11,es in1-
·n,acal ,nessa época. F,oi a idade ,de. <<vin1e >> putavaltn , !m·ais ,o, carrasco,, recl/o:b1·a\:a as . 
da ,pedag,ogia. chib.a1adas. , 

A lv;ara si1111iJles, o basfãio, o triplice << E' tpara a cl1arr11a, escreve. Erasn10,, 
latego, /de vi'ín 'e, tornaram·-se ío-s instrt1men- que ·é preciso, n11andar sem•cll1a11tes 111es-­
tos iinter1n·ediarios e. reg·t1Iam·entanes ;entre tres, lc.iigno6 de 1aterr:orisar co111 a sttét V:)Z: 

as fin:ão,s 1d·o :m(0inge e a ~p,éle. ,do, escola1·. atroadora fo,s bio,is e os bttrroS .>> 
A 1Principi,o,, ro pacie11te ttsava ape.nas Rab:elais, ,o i11ovad1or 111'ais ottsa·d!o em1111ate-

a /camisa, 1n1as 11as graV'ltras ido .sécul,o ria d'e ediucaçã,o e ~e cult11ra intele.ct11al da Re~ 
X IV k,s ,escol,a1·es sãio re.1Jresentad'o,s com·- nascenç:t francêsa, ,ataca vio.Ienta1n'e11te as 
plet,almente · 'nús 1d'iante ,d1o tt11·est11e que ,os pt1nições [ccrp:o.r:ais. E·1n G.argantua êle re-
castiga. 1 : , oordc\. .ÇQ nl' f11no1· set1s anos l'te colegio, 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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mórm ente 111n1 certo lJro,fes or, exin1io na forren1, .-qua11d,o possi\1el, cio clt1ro to1·n1e t1to 
aplicação ,de \,aradas . q11 e ll1es infligis>> . 

Nos !Seus Ensai,os, l\110,11taigne ataca co111' Dessas teo1·ia do at1 t,01· J o << E1nilio>> , 
energi a \os •tJnocess,os :l1rt1tais e l1un1ill1a11tes nasce ran1 :a ccnfia11 ç:1 irtabal,t\•el ido, pr,o­
das correções físicas, qu e transfo1·111·a 111 as I fessor fJ ertal czzi na b.o.11d~1cle da 11atureza 
escolas e111 prisões abo n1i11a\reis. l111m:ana : ,a soli cit11de pela ,n ocidade, de 

En1 Tc11lot1 se, nttm, c;o,Jégio lle jestii tas.. Froebel, 10 cread,or dos jarclins de i11fan­
era .esc0II1id,o, iO alt111 0. lmais forte _para stir- ei a : a cli clatica 11 ova de 111n 101.1t1'.o, al emão•, 
na r 1os ,o,1.1tr,o,s, o ·qt1 e IJ1e \'alia O colég io Baseei e \\' ; - o, q1.1 c IC\ '3 a prati ca ,da 
de graça. r cdagogia p~1r,1 1nell101·es r11m,os. 

• , 1 Bern,arcli11 ,,de Sa i11t Pierre, ,o an1igo, ,o 
A
1 

!v1ti1n1a era c
1
as tig,tcl ,1 ,eli a11 te ele t c>cl,1 1 Oc) ii f idcntc el e Rottssea it, cl e\'e iOCtt par 1110 

a ,c asse a111 ,1 rra c ,l aos t)es ,1e 11111a c·1- 1 · · . ' ' ' ' j lt)cra r de cl estat111 e e11tre ,os 11111 tacl ores de 
de1ra O 

, 

O 
· 

1 1 
.
1 

i J, ·J. Rot1sse,at1. 
1111m ero ,e e e 11 Ja tad,ts 11ar1 cacla cor- . . . _ 

reção, '.e ra de 70 a 80, nttn ca in CJl OS ele O 1t1.so cio cl11c:ote 11ro\· ?ca_ ~t 1ncl1g11a ç,10 
40. •Não, é 11ecess:ario (O,bser\rar qt.tanto· ,era do a11tc,r , de Pa11l o, e. \' 1rg1~11a: , <í Átr1b11 t), 
im,o ral e ao 111 esn1,0 1tem:po crti el essa di s- a es te _gc 11 ~r?. ele l'as t1 go 11110 _st1 n1 ente a 
ciplina qtte, P.ela ,111 ão de urn· colega , s,ob ~~~!·11!·;ç~or f1s1_ca e ·,1~.o '.·a l tias ~r1,111~ 1.,_ e :.te 
os 10111.os dos ,clem.ais 1ptttli a a falta algu- \ ,11 ias cc.11t1111 ciacl es, co111 J att.: el a r1 or, 1a 
mas \'ezes ii, signifi; ai,te, por \•i,oÍeiicias n11a ç~o .. _. Seria 11 r11·a lJtt~st:i o- i11tere~sante 
br11tais, ;LJOr 111n•a expiac '.i o t,o-el a co·ri1oral, / d~ cl1re1to a t_ra ta r, a \1er1g1111· se o Eslacl,:) 
d,cncl e :se saía com· 1n·ttitas esqo riacões e pc~ de ccns~11t1r q11e l1 01nens, .se i11 o ,cl1-
po11ca co11t1·i çã.o., antes mes111 0 com ·o ran- rc1to ele \·tel a e ele i11 01·te . ~o~re C) S o tt­
côr e O i·esse11 timeiito, íii evita\rel ein, se- tros1 p·cssa'111 e11 treta11to 111fl1g1r-ll1e a i11-
n1e ll·tante ·caso além da raiva d'e. ter so- fa·inta. >> 
f rido. •dia1~te de tod,os un1a pttnição de..s- ; Ka11!, o fil ósofo, ale1não, e111 1n~te(·ia ele 
11011 r,osa. 1 ecl11caçao , abraça fra11came11t e. ns teo rias de 

_ 1 Ro11ssea11. 
. ~-º períorlo:_ - Tra~sfC;_rn,aç,to cla_s j E' êle q11 c111 e creve: <<as cl11as co11sas 
1de1as r, edagog1cas . Sttpt essao dos ca·sti- miai s ·clificeis 11ar~1 ,L l111111 a11idacle são a 
gos ·co rJJJ r-ais. J . . J. Ro11 sscatt (1712-t 77 8). ! arte de go\rernar ,os l1 o;i1·e11s e a ele cd11-

Con1 J. J. Ro11ssea 11 rc 11 .pe-:;c a tracli ção l c:,1-los.>> 
e ,o ci og,1:'ª 11,0 \'0 (ali :ís 11111ito co11testaclo j E' cc111 pr,o1f11n dtJ, sc11ti11 1ento de res­
n_a stra for1nia absol11ta) da bo11daclc 11a- peito pela llig11icfacle cio gene1·0 J111n1ano 
t1v,a do, l1omem - surge e11tão. i c111 e êl e disc11te. a c111estão, elas p11nições. 

E11 saiar,1n1-se t od,os :os i11strt11nen to·s, ,cliz J El e elecl·ara preferir á IJttnição, física a 
Ro t1 ssea11 , 111enos 111n: a liberclacle bem p1111i ção ·n1or1al, q11c t~o11s iste e,111 l111111ilhar 
regracia. 1 a crian,a pelo, cles prcso, r ela i11difere11ça, 

<< Não 1ad'1ni11ist1·eis ao vosso al11110 ne- 1 pelo senti1ne11to de \·erg,011l1a q11e cl e\1C 
1111l111n1,a lição, verbal ; êle se> deve ,1pre11cler cles11erta1· 11 éla e. :1ir1cla c'í p1111i ção artifi-, 
pela ·expe.rie11cia: 11ão, ll1e i11flijais 11e11!111n11 eia! , a JJtt11ição, 11 ,1t11ral , co111,o, [JO r exe1n­
castigc, tJo is êl e 11ão sabe o q11e. seja I pi o, ,a indigestão, - q11c se segue a 111n, 
um1a falta; 11ão o f,01·ceis j ·ímais a peclir , excesso de. mesa. 
perdãc, 1Jo rq11 e êle 11ão vos poderia ofen- As tJt111i ç3es físi cas, diz ele , só deve111 
dei·. se r\rir 1, ar,1 re·me.eliar a i11s11ficie11cia •elas 

Não :te11do ainda 11as ·,Sttas ações co1n- pttnições 1n o1·ais. Qt1a11cio, est.1s ,11ão s11r­
pree11são 11ítida da m·Orétlicl étcle, êle nada I tem, efeit,o e ,qtt e se recorre :ís pt111ições 
póde fazer qtte sej,1 111 c r,1ln1e11te 1nal e ' fís icas, é preciso re11t111cia1· p,trét scJnpre 
1nereça repree11são. a fórrnar, L1 01· esse 1meio, um caratér fo-rtc. 

A jJressão perret11a en1 qttc trazeis vos- Mas 11 0 principie., ,o :11ed,o físico ser\1e pa.­
sos :alt111,os, irrita a st1a vi\raciciade ; qt1anto ra repar;1r 11a cri'.l11ça a falta ele reflexão. 
mais ccnstrangiclos em \1ossa pre·sença, As tJLtnições <111e 11,e são i11fligidas em 
mais se tcr11a1n, tu1·b11le11t0s ;qttando se. ccnsequencia da colera, tên1 resttlta,1,os fal­
afastam·; é be1n1 razoa\rcl <.Jtte êles se ,des- 1 sos, co11trapro d11cer1tes . 

• 

• 
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As cri a11 ças vê1n 1 11isso !SÓ111e11te efei to1 
c.ie ,p;a ixão, a ll1eia e 1se consideram élas prio~ 
p·1·ias 1oc t1110 vítirnas !dessa ·paixãio. E m ge­
ra 1, é p reciso. f aze r 11otar-ll1e,s _q tte ,as 1pu-
11ições são emp re~adas oom te} fin1 ·t1nico1 
de ll1es n11e.ll1ora 1· ,o caráter. 

E e11tão : qt1e Lª cri a11ça a pre.11 da a subs­
t itui r 10, te'í11101· d,a tJt·10,1Jri a conscie11cia ao 
t em or ,d,os J-to.111 e11s e, ,d os castigo.s ,divi-
11os : a cs tin1·a .de s i '111•es111a .á ,o pi11ião ,d·e . 
o t1t1·em·; 10 v·al\01· i11 tri11seco das .ações ao 
e.ia s ,[J ~1la,11·as . (Dot1t1·i11 a ,da Virtude, l(ant ) _ 

Lc cl(e d iz, co1111 es1Jir it o e 1·azão, q t1e 
é ião d if ícil f i'xar id'eíJs 11it idas · en1 (1 ma 

a l111a agitada, co1110 escreve i· 11t1111 papel 
n1 ovcl. 

<< As cria11 ças g t1 ardan1 1·a11côr aos pa is , 
d ep ois de t eren1· s ido, qo1·rig id as ?>> N ão, 
êlas são s,olidar ias co·1n ,os tJr.ogenitores, 
11arti ll1ando. ,clesd e cedo, set1 s Sto·fri•m'e11to·s 
e élas coiTI [)reend e111 <<as zangas .>> <<Elas 
se .J1abi t 11 a111 a sei· cas t igadas: comJo, ,a g en t e 
se J1al1 it t1a a oor11 e1· :mal : JJode,r-se-i a n1 es·n1101 
d izei· qtre, algul11as ,·ezes, élas t o111an1 gos­
t o iJC l os castig,os; a lg t111s pa is dão, ll.11111 
s c 11·a11 0 alegre, l)ate111 j,01via l111e11te e, po1· 
q11alq11cr co11sa, t1ro ,·oca1n as lJret eJ1 sas co r-

-r ecoes .>> 
As cri a11ças descLI~[J~tn tan1be111 as pu-

11ições ·1111es1110 injustas, que a rref cqe111 l,og.o 
pelét ·, ·i, ·aciclaclc cio se11 t i•me11 t10 . A pt111ição, 
reflet ida, c111 c. se agr a ,1a , qtte s,e .regul a-
111enta, é 111cn,os ace it~1; as 111111ições esco­
lares , étSSL1·n1 i11d o 11111 ca ra t er •de [Je r111ane11-
cia , l,Clleri an11 t,011ar as cri a11 ças vin ga tivas 
e cliss i111'L1 !adas .>> 

E:x isteí11 a i.nda, 11 este, séc11lo ,,,ín tc, es­
colas 1011d e os cas tigos Cl11 pregacl o·s a11ti­
gan1e11te 1.rev iven1 co111 , t od,o 10 sett l1orro1·, 
0 11cle tas cri an ças f ica111 r eclt1s:1s J1ora·s e 
!1o ras , •11or •m1oti v,os i11 s ig11ifi cantes. , 

Não l111'c refiro, est:í cJ.ar,o, á s es colas 
dos cc 11 t r.os ci,•ili z,1d1os, 1111 as n o i11terio1· 
do Brasil , q t1anta ig 11 o ran cia existe ai11di 
en11 !111até1·ia de ed11cação ? 

O tmal , p orén, , 11 ã,o é só 11,osso . Ainda 
ha JJO Lt CO te 1111p10, os jor11ais 11oticiara11t 1t11n, 
caso 1l1as tante ci.ol,oros,o, oco1·rido e111 Ma-
11ill1a: 11u1n· certo colég io:) , tJ01· ocasi ão ide 
t1n1 in ce.11di o, r,ereceria nl' carbo11izad,os ,va­
ri os 1al11n,os, q11 e es tava·111 pres.o·s a cI1avc 
n11n11a ·sal a . 

• 

E' ip reciso que ,os ,edt1 c;adiôres - tJais 
e Jm1est1·e.s - se 1compen1etrem ·d es·s.a g ra11de 
verdradle : ié ·p elo, a·môr •e p el,o, ;exem'pl10,. 
qt1e ls e f 6rm1an1) a alma e o ca rater de .u1na 

• 

cr1,ança. 1 

Ermelinda de Ca1·valho Ramos 

31ethodização ne~essaria 
A vida r;edagogica atual apre senta as • 

péctos s urprehendentes ás vezes. 
Nota- se em tudo uma s ituação tumul­

tuaria e apres sada. No ens ino, e ssa situa­
çã o tem já caus a.do transtornos e em bara ­
ços a professores e estudantes . 

Não ha muito, presenciámos em va ­
rios colleg ios os es tragos causados no en­
sino e n a disc ipl ina por uma imperfeita 
comprehen são da esco la a ctiva. 

Fe lizmente, aos poucos , o bom senso 
foi corri g indo como poude os males exten· 
s os provindos da má interpretaçã o da esco­
la dy nami ca . 

Houve institutos de ensino, porém , 
onde foi observada a medida justa das coi­
sas, não produzindo males a implantação 
da nova norma pe<lagogica. 

A escola acti,,a sempre foi adoptada 
no Instituto La-F ayette, dentro porém , de 
uma comprehensão justa do problema. 

foi a ssim que o Jardim da Infancia se 
tornou alice rce capaz do curso primario e 
do complementar. 

A ordem, o methodo racional , a obje­
ctivação , foram e s ão elementos ainda que, 
nesse instituto, fazem do curso primario 
base solida para estudos posteriores . 

O curso secundario, poi s , embora ás 
vezes prejudicado por prog · ammas exten· 
sos , difficilmente venc idos pelos didatas, en­
contra , assim, elemento capaz de o tornar 
assimilavel. 

Não menor faciiidade acham nos estu­
·dos dos cursos technicos de commerciv os 
que frequentaram o curso primario do Ins­
tituto La-Fayette. 

A ordem e o methodo racional resal­
tam em todos os emprehendimentos peda­
gogicos dessa casa de ensino. 

O fa to é clcss es q11e. clispe11·san1 ç,0 .1 Não só ha cuidado e ordem na exposi-
1ne11ta1·ios. ' ' ção das disciplinas dos cursos secundario e 

• • 
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t echnicos de commercio, cursos esses offi­
cializados. O curso geral .superior, do De­
partamento FemÍnino, destinado á forma­
ç ão moral, intellectual e pratica da mulher 
brasileira , é um desses cursos que merecem 
a attenção de todos e me~mo do governo 
do paiz. 

Nesse curso, a cultura scientifica não 
cx:c lue a cultura esthetica indispensavel. O 
Desenho. a P intura, a Esculptura, a l\i1us i­
c a e a Poesia s ão a preciadas , com o mes­
mo cuida do com que s e a preciam a 1\:Iathe­
mat ica , a Pb ys ica, a Bio log ia e a Philo­
so phia . 

As installações do Instituto La-Fay­
ette facilitam t a mben1 a comprehensão dos 
assumptos s cientificos . 

Em todos os dep a rtamentos dessa ca sa 
d e e n sino l1a g abin etes proprios. para o 
e studo d ,1s sc iencias pl1;·s icas e naturaes. 

A ss im , o laboratorio de Chimica e os 
g a binetes de Pby sica e Historia Natural do 
Departamento Masculino são modelares e 

• • • • • • 

organizados com b astante esp1r1to sc1ent1· 
fic o. 

Não menos interessantes são os gabi­
n et es e laboratorios tambem :ios Departa­
me11tos Feminino e Mix to. · 

O s gabinetes de Geographi a são orga­
nizados de accordo com o modelo do De­
partamento Feminino, Nesses gabinetes, 
ao centro da sala, fi ca o planispherio, todo 
em relevo , colorido, em torno do qual fi­
cam as cadeiras em disposição circular. 

Nas paredes são collocados os deta· 
lhes geograpl1icos, tambem em rele\·o co­
lorido. 

A installação dos internatos attendem 
ás dis posições da 11ygiene moderna. 

. O internato do Departamento Fomi­
nino é installado em salões amplos. Ra um 
desses salê.ies , em forma de prisma hex:ago· 
na!, com ventilação e illuminação perfeitas. 

O Departamento Preliminar do Insti­
tuto La-Fayette é especialmente destinado 
ao Jardim da Infancia e ao curso primario, 
muito embora haja taes ensinos no Depar­
tamento Mixto, á 1•raia de Botafogo. 

P ela proximidade que estão <lesse De­
partamento, não ha curso da edade pre-es­
co lar nos Departamentos ~Iasculino e Fe-

• • 
m1n1no • • 

Em tudo se nota bom emprego de tem­
po · e ordem no Instituto La-Fayette. Não 

' 
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se fazem excursões sem finalidade instru­
ctiva e educativa. Se os estudantes do 
curso secundario e do technico de commer­
cio, acompanhados dos professores visitam 
officinas, centros industriaes, museus e la· 
bor·atorios, as creanças dos cursos prelimi· 
nar, medio e de admissão tambem vão a 
passeios instructiv,)s, a museus, jardins e 
praias, de tudo tirando, com ajuda dos pro· 
fessores especia lizados, conclusões ttteis e 

• necessar1as. 
Muito facilitam essas excursões os 

auto-omnibus do Instituto La-f afayette, 
factor preponder;;.nte da conducção rapida 
e bem organizad a dessa casa de ensino. 

No Brasil, sem f&.vor, é o Instituto 
La-f ayette uma organização pedagogica 
model a r , e que bem alto leva sempre o 
bom non1e da nossa grande Patria e que 
propag a sempre com a mor as idéas lumi­
nosas de trab alho util e de harmonia pe· 
re nr:.e. 

F. A. 

------------~-~ ~~ U~!VW 

Tres Palavrinhas 
Decada. - A palavra significa ori­

ginaria1nente de~e11a , ou col,eção, de d~z 
ur1idades. O sentido atual , porem , e apenas 
o de deze11a de anos, decênio. 

A acent11ação corréta é clécada (propa­
roxito;,ia ) ; é tambem a mais divulgada, 
sendo raros os que proferen1 decáda, com 
ace11tuação paroxitonica. 

Decendio. -- E' o periodo de dez 
dias. A acentuação corréta é rlecê,zdio. 

Pacaembú. -Non1e geográfico vul­
gar em São Paulo, é raro que o empreguem 
pessoas extranhas ao grande Estado. Esses 
extranhos, quando vêm a dar cotn a pala· 
vra, pronuncia rn-na tal como se escreve: 
11a-ca-e11t-b1í. Entret;into a pronuncia pau­
lista, que deve ser evidentemente a prefe-
rida, é paJ.·e111b1í. . 

MESTRE ESCOLA 
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A COLA 
Caros discípulos. / alumno formado por meio da cola, não terá 
E stou aqui com vontaáe de tratar de valor nenhum · na vida e irá se arrepender 

um assumpto muito vtlho, assumpto que I bem depressa da estupidez que fez na es­
toca num verd:ideiro furunculo no corpo do I cola, perdendo o tempo sem c,111sa jus ta, 

• • 
ensino no pais. em vez de estudar. 

Este furunculo é a «cola». Assim , o unico sentimento que pode-
Muitas vezes, desta cadeira, foram. mos ter é o de comiseracão. 

preferidas palavras contra o mal horroroso j Neste caso, s e for.mos obrigados a 
que soube transformar muitos estabeleci- brinda-lo com um O nãr1 serú. diretamente 
mentos de ensino em escolas de cola, onde para castigá-lo, mas porque não podere-

. ' a un1ca co11sa que o alumno aprendia direito I mos <le fór1nà alguma a\·aliar o valor de 
era «saber colar». seu trabalho. 

O dr. Menicucci em sua ultima prele- Afastando-o , por alguns dias do meio 
ção, falando sobre a co la, qualificou-a escolar, mostrando-ll1e e aos se1Js amigos 
como delito, igual ao roubo - 111e1·ecedor· de que a cola é um ato de deshonestidade, 
cadeia. mas de deshonestídade num estado la-

Neste ponto não concordo com o nos- iente. 
so amigo dr. Menicucci. 011tr,1 COl1Sa é o alumno que deu a 

Sem duvida, l1á certa semelhanca en- cola. 
' 

tre o roubo e a cola. Não julguem que aquele que fornece a 
Quer o ladrão roubando um par de sa- cola pratica uma ação merecedora de elo­

patos velhos, quer o colador, procuram me- gios. 
lhorar sua situ,1ção, por meio de apropria- - «Deu a cola. Salvou o amigo de um 
ção, por um proceseo illegal, duma cousa O». E' a primeira impressão. Nada disse: 
fora da possibilidade de ser adquirida ho- pelo contrario, pratico11 uma ação covarde. 
ne5tamente. Em vez de recusar firmemente o pe-

Assim, sob o ponto de vista moral, o <lido de cola e assim forçar o ca,,ia,·ada ao 
nive: dos dois é completamente igual. - estudo, muitas vezes, tomara previamente 
«Mas, como é que no caso de desc.:olierta o compromisso de fornecer a cola, muitas. 
do delito do ladrão, apanhado com o par vezes, não sem interesses material. per­
de sapatos velhos na mão, vai para a ca- miti11do assim ao outro afundar-se cada 
deia - meditar sobre a injustiça da vida, 
enquanto que o alumno cola (lor recebe um O 
e na pior hipotese perde um semestre· 

A' primeira vista. a injustiça é clara­
ou então pode ser que eu não tenha direi­
to de colocar no mesmo ni vel moral o la­
drão e o alumno colador? 

.t\ .bsol u tamente. 

Enquanto qt1e o ladrão, exercendo o 
roubo, prejudica uma o.utra pessoa (neste 
caso o proprietario dos sap,itos), o alt1runo, 
roubando o direito para alcançar nota alta, 
não prejudica a ninguem sinão a si proprio 
e, no caso de não seren1 -descobertas as 
deshonestidades dos dois, enquanto que o 
la.drão satisfeito, vai gosar os sapatos, o 

~ --.. --.. -· - --

. 
vez ruais. 

E, quando o colador fracassa. seja nas. 
provas finais, seja na vida pratica, quem é 
o cu 1 pado senão o falso amigo ? 

Deste modo, termino, dizendo que se o 
fundo mera! de um ladrão e de um colador 
' ' ' e o mesmo, o do colega que da a cola e 
muitas vezes pior do que o dos dois primei­
ros, pois, ele não tem desculpa nenhuma e 
o outro objetivo q11e ele pode ter é o de se 
destacar, mais tarde, entre os formados 
pela cola e, partanto, sem conhecimento;;, 
vontade e a aptidão para o trabalho. 

1 

Ale:i:is Dorope/f, dti Esc·ola 
S1tperior de A_qric1,lt1e,·a e Jre •. 
te,·i,,a,·ia de Vicosa. 

' 

• 
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Q11e eu faça º· !Jem, e de tal modo o faça, 
Que ning·uem saiba o quanto m~ custou. 
-Tvlãe, espero de Ti ruais esta graça : 
Que eu seja um bom sem parecer qt1e o sou. 

Que o pouco que me dês me satisfaça. 
E, si do pouco mesmo, algum sobrou, 
Que eu leve esta migall1a crnde a desgraç. 
1 nesperadam~nte penetrou. 

.Que a minha mesa a maís tenha um talher, 
Qae será, minha Mãe, Senho,a Nossa, 
Para o pobre faminto que vier. 

Que eu transponha tropeços e em ba1 aços. 
Que eu não coma sosinho o pão que possa 
Ser partido por mim em dois pedaços. 

D.ia l11ta A1zd1·ade. 

' 
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,o sernico f elephonico 

A ESCOLA PI<.I11ARIA 

Disse uma alumna : 
... «Atrás de cada grupo de seis tele-

! phonistas, fica uma moça 9ue é a encarrega­
da. E' ella- quem faz as ligações para não 
atrasar o serviço, quando o assignante co­
meça de conversa com a telephonista. 

Na placa metalica onde estão os nu­
meros e que fica em frente de cada tele­A revista ,, Telephone News» publicou 
phon{sta ha varias marcações : a vermelha 

UMA EXCURSÃO PEDAGOGICA 

ha tempos, trechos de relatorios dos ãlu- é 5Ígnal de teiephone retirado, a verde in-
mnos de uma escola publica . de Sewickley, dica telephoné desligado por motivo de 
Pensylvania, feitos após uma visita que os 

mudança, a preta é signal de que não ha pequenos escolares fízeram, acompanhados 
telephone com ... qu~lle numero. Vimos tam-·de suas mestras a uma estação telepho- . 

nica da referida cidade, bem a ligação de telephone manual com 

N t ,., lh t d 1 automatico e de automaticos entre si. os ra"a os apresen a os reve aram 
os alu mnos o-rande aproveitamentu na vi- Estavamos encantados e maravilhados 

b ) . 
s ita, mostrando o que observaram na~ di- 1 com o que v1amos. . . . 
versas dependencias da estação e O que Encantou-nos agrande d1sc1pl1na com 
cot!!prehenderam do serviço telephonico. que as n1oças trabalham. Quando cheg~­
Uma menina do 5° aano urimario escreveu mos e durante todo o temp0 da nossa vi­
sobre a historia do telephone um interes- sita, não houve uma. só te_lephonista que 
san te trabalho do qual de5tacamos um tre- 0lha~se para tras d1strahindo-se do seu 
cho' onâe se vê a influencia que sobre serviço. . 1 

essa ma1·avilhosa invenção teve D. Pedro A11tes de sahir fomo3 convida(.OS para ' 
. II, imperador do Brasil. tomar sopa e uma chícara de café com lei­

te. Acceitamos e fic:amos muito gratos 
porque já estavamas com alguma fome e 
ainda tínhamos muito tJUe and:1.r até em 
casa. 

Eis o trecho : • 

«Alexandre Bell inventou o telephone 
em 1875. O seu primei1·0 telepbone foi ex­
posto na Grande Exposição. Bell voltou 
·á citiade de Boston afim de ensinar surdo­
mudos; isto deu.Jhe a idéa para fazer o te­
lephone. 

Na Grande Exposição, Bell procurou 
mo$trar ao grande publico a utilidade de 
s ua invenção, porém, nenhum dos mestres 
presentes se mostro L1 interessado. Por fim, 
.após uma demonstração feita por Bell na 
presença do imperador do B1·asil, tendo 
este cl ... ssificado o telephone como uma 
i.nvenção maravill1osa, os seus jui2es fica­
ram por elle attrahidos tornando-se dahi 
por diante uma invenção popular». 

Ha pouco, tal como na cidade ameri­
cana, alguns alumnos do ul~imo anno de 
uma de nossas escolas primarias, guiados 
por dedicada professora, realizara1n pro­
veitosa visita á, estação telephonia 8 (anti­
go villa) . De regresso á escola todos os d-is­
cipulos se entregaram a tarefa de descre­
ver a excursão. Destacamos dentre os tra­
·balhos, apresentados alguns trechos curi­
-0s0s. 

• 

Retiramo-nos ao meio dia e quin ze r 
minutos, satisfeitos com a excursão~ agra­
decidos a nossas professoras, que tão cari­
nhosamente nos levaram e o Sr. Jayme, 
que nos facilitou essa instrutiva visí ta>. l 

Uma outra alumna fez as seguintes e 
interessantes considerações sobre signaes 
de linha e modo de attender ás chamadas: 1 

«Quando '..!ma pessoa vai pedir uma 
lig·ação, accende-se uma luz para avisar a 
telephonista e ella diz : «Que numero, faz 
favor?» A's vezes ella não ouve bem: «Quei­
ra desculpar, que numero, faz favor ?» O 
assignante dá o numero e ella completa a 
ligação» ... 

Nesse outro trecbo de relatorio, uma 
alumna do 4. anno demonstrou apreciar 
muito a disciplina de nossas telephonis­
tas ..• e confessa que n:1nca pediu uma 
1 igação ... 

< ••• Depois subimos para a sala das 
telephonistas. Havia muitas moças senta­
das em volta de uma mesa comprida : ellas 
traziam um apparelho de telephonista preso 
sobre a cabeça. Ellas estavan:1 de costas 
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para o cent1·0 da sala ; nós chegamos e forn1açõesi. para saber numeros que se 
ollas cão se viraram para tras , mostrando acham na Lista Telephonica. A Secção 
disciplina que chamou a attenção de todos «Informações> attende a casos de emer-

• • 

i:os. genc1a. 
Gos tei muito da visita que fizemos Quando uma chamada não puder ser 

porque vendo como funccionam os tele- effe ctuada em vista da linha pedida se achar 
pl1ones, agora fiquei com vontade de pe- occupada deve se esperar um certo tempo 
dir uma ligação, o qt1e nunca fiz na minha antes de faze r uma nova tentativa e não 
vida» ... pedir impacientemente logo o mesmo 011-

() telephont: é, realmente, de uma grau-, mero. 
de e indisc~tivel 11tilidadePrest::i•nos os me- Deve, sempre, discar todos os alga­
lhores serviços. Para queelle, r.,orém. possa rismos do n11mero desejado. Em caso con­
se rvir sempre bem é indisvensavel a collabo- trario a ligação não se effectua o appare­
ração do publico . E ' necessario que as lho fica impedido. 
pess~as que se utilizam dos telephones sai- Depois de ter deixado um álgari sr.:10 
bam perfeitamente, manejar o apparelho, deve soltar o disco para que este volte lí­
co11sa alias de uma grande simplicidade . vremente. Nun ca forçar a volta. Os im­
E' imp re scindível que o assignante nunca pulsos para a ligação são dadas automati­
deva por o seu telepbone á disposição de camente e exclusivamente na volta do disco 
pessoas que não estejam familiarisadas com a posição inicial com uma velocidade de­
o set1 uso. terminada. Qualquer interferencia seja 

D-!ve pr@hibir terminantemente que para accelerar ou diminuir a velocidade 
as crian ças o usem como brin1uedo ou que deste movimento é prejudicial ao funccio­
se façam os tão frequentes «t rotes, casos namento do registrador na estação que nes-
que infelizmente não são raros. te caso reproduz 11m numero errado . 

Na mer.or duvida sobre o numero exa- Não deve nunca discar antes de ou-
cto a cl1,tmar deve sempre cousultar a lis- vir o som typíco que indica que a estação 
ta telephonica antes de pedir o numero. está prompta para receber a chamada. Em 
I11aumeros são os casos em que uma p es- caso contrario o registrador da estaçito não 
soa disca ou pede um numero errado. Em funccionará. 
primeiro lugar ella pensa que a ligação foi Não deve abusar do tempo nas con· 
mal feita e pede o mesmo numero uma se- versas telephonicas para não impedir as li­
gu?da e mesmo uma terceira vez para de. nhas; no interesse proprio e no dos outros 
pois pedir «Reclamações» e em fim verificar assignantes. 
que o numero pedido estava errado. Foi a Quem assim proceder, só terá louvo­
memoria que falhou e não o apparelha- res para o serviço telephonico, qt1e é, ver­
mento da estação. <ladeiramente, modelar na nossa culta cida-

Não deve chamar a cada instante «In- de do Rio de Janeiro. 

"' •• oo •• •~ •• •• H •• · ~• •~ •• ·•• •• •• ·•• •• •• •• •• •• •• ta •• . • 

Casa Orlando Rangel 
Rangel Costa, 8t Cia. • 

Drogaria e 
Perft1maria 

Gra11clc deposito de cl1·oga.s, productos q11imicos, especialidade fa1·maceuticas e 
pe1·1·u1na1·ias, nacionaes e est1·angeí1·as. 

83, R11a Rep11blica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 
.!-1 q,,, ,,,,, is 1,,,,.,,,,, ''"''''" 11er(,,,,,,,,.i,,11. -----· • 
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/ tO estu,Jo do bt)têlfli(ja Jl()S jar,Jins l lhas de pláta~o, ?e cast~nl1eiro e de carva­
-~~~~~~~~~~ • i lho, porque sao simples, grandes, de forma 

/ muit~ definida e que fazem contraste en-• 

\ tre s1.. . . . 
- 1 Direi mais ad1a.nte como preparán103 a 

E' corno simples estudante que torr.o a . observaç~o com as crianças. Agora conti­
,liberdade de vos dirigir alg·timas palavras. nuo a falar do e_studo das «é lêves mai­
·Pcrdoai-rne, portanto, esta ousadia, e não ' tresses» con10 nos cbama1n la. 
·vejais no meu gesto senão o desejo de vos · Depois de cada Clbservação feita em 
.pór ao corrente do n1etodo de trabalho, at1la ou em excursões e pas!>eios, devemos 
para o estudo de botanica adotado no desenhar e aquarelar a planta observada. 
curso pedao-ocríco do «Collécr~ Sevigné>- e Não se trata. de fazer ·uma bela aq· uarela 

e, o e, ' 1 ' .a sua aplicação nos jardins de infancia e um trabalho artístico, mesmo porque nem 
.classes primarias. 1 todas são capazes disso, mas um desenl10 

Este curso é dirigido por Melle. Bru-1 esquematico, documentario, que prove uma 
not, joven naturalista de ~rande valor em grande justeza de observação. Para maior 
·pedagoga já muito conhe~ida. Dirige um nitidez dos detalhts costumamos passar 
_jardim de infancia que é um dos ruais in- um traço de nankin1 antes de aquarellar, e 
teressantes de Paris. indicamos depois, ao lado, as explicações 

Não pretendo expôr o qtte estudamos necessarias. Devemos annotar tambem, a 
em botanica, mas sim de que maneira es- data e a região onde foi colhida a plao.ta. 
tudamos. Creio q11e o metodo de trabalho Isto nos facilitará o trabalho de classifica­
,é o ruais importante e o que poderá ín- ção por familias e regiões (plantas dos 
teressar. ca~pos, das florestas, da beira dcs cami· 

Não te.mos nen-huma instalação espe-· nhos). 
,eia! para as aulas de botanica. Passam-se Uma vez em cada trime:;tre apresen­
em qualquer sala onde l1ajam mesinhas fa- tamos ao professor a nossa coleção de 
cilmente tran~portaveis para que nos pos• desenhos para ser corrigida. 
-samos reunir em grupos, caso haja conve· Fazemos tambetn desenhos cie memo­
niencia nisso. Como todo material, cada ria, o qt1e é muitas vezes exigido na oca­

. aluna· possue uma lente e um canivete. sião dos exames. 
Soiuos nós, alunas, que devemos Como livros de consulta. servimo-nos 

procurar as· plantas a serem observadas da flora Bonnier e da «Encylopédie pra• 
-em aula. A professora traz-nos sempre al· tique du Naturaliste» mas só devemos lan­
guma coisa de interessante a vêr, mas çar mão delles depois de havermos feito a 
compete a nós explorar os bosques, cam- observação para constatar se foi justa ou 
pos e florestas dos arredores de Paris, á para fazer a classificação se a planta nos 
cata de material de estudo. é de~conhecida. 

Durante a aula uma das alunas faz Não trabalhamos ao microscopio, por-
a observação em vóz alta, enquanto as que só nos dedicamos ás crianças, do jardim 
outras verificam se é justa. A profes- da infancia á classe de 8me., que eq1.!ivale, 
-i.ora só intervem para esclarecer uma du- creio, á 4ª. classe daqui, e os nossos pro­
vida, mostrar alguma coisa que passou des· fes:.;ores são de parecer que só a partir 
percebida ou classificar a planta se ne- dessa classe é que as crianças podem co­
nhuma de nós u soube fazer. meçar o estttào ao microscopio. Como o 

A nossa prim-eira aula consistiu na nosso curso é mt1ito sobrecarregado, devido 
observação das folhas de outono que apa- á sua curta duração, não nos é possível 
nhámos nas ruas de Paris. Devíamos, sim- aprofundar o estudo da botanica, visto que 
plesmente, descrever o que víamos em cada nunca teremos ocasião de aplica-lo com 
-folha : fórma, nervação, cot1sisténcia, per- as crianças, Mas, como diz ~1elle. Brunot, 
,fume, côr, 1:tc. Tivemos de escolher, de- ela despertoit o nosso intt:resse, deu-nos o 
·pois, as que daríamos a observar aos pe· n1etodo de trabalho, compete agora a nós 
queninos do jardim da infancia e justifi- .-:ontiuuarmos a estudar. Pelo que me diz 

.cara nossa escolha, Por exemplo: as fo- respeito, confesso que t_enho outro iote-
' 
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r esse pelo estudo das ciencias naturais de- da:s suas raízes através de um vaso de vi­
pois que iniciei este curso; sinto ttm pra- drc. Começ .. -se por mostrar a bolbo ás 
zer imenso em ta;;er descobertas, em encon- crianças pata que façam a observação: Elas 
trar belezas num «m ,tínho• que et1 des- apalpam, definem a forma, sentem as es­
presava até então. camas, vêm a côr. Em seguida, as mais 

velhas, fazem, se quizerem, o desenho ou 
A~ora passo a falar do trabalho com a mod(:lagem da bolbo. Depois, enchem os 

as crianças. vidros de agua e colocàn1 os bulbos de ja-
Todos 11Ó:3 sabemos que o interesse cinte, n0s bocaes. As crianças estão, r,re­

das crianças pelo estude das ciencias na- venidas que daqu êle bulbo vai se desen­
turais, varia muito segundo o meio em volver uméL planta que dará uma linda flôr 
que elas vivem. e que é preciso, portanto, zelar para que 

Mas já tive ocasião de constatar que nunca falte a agua que a vai alimentar. 
com um ·po~co de .geito, os meus professo- Por enquanto o bolbo não desperta 
res conseguiram interessar os que pare- muito inierzsse, o que é natural, mas não 
ciam mais indiferentes. lhes é indiferente a tarefa de mudar a agua, 

Começo pelos pequeni11os do jardim da la\'ar o vidro. Esses garotinhos que estão 
i~fancia_ com os quais o meio exter~or na idade da agua como diz Decroly, ma­
ainda nao teve tempo de ex_erc.e_r a sua i~- uifestam um grande prazer, iodas as ma­
fluencia. l{efiro-me ás criancin~as de 3

1 
nhãs, á hora de tratar das plantas. E as 

anos1 e 1?esmo _de ~ anos _e me~o como professoras tambem quando vêm um petiz 
se ve mutto nos JarJ.ins da 1nfanc1a de Pa- de 3 anos fazendo um bom exercício de 
ris. Estes pequerruchos teem ou não in- atenção, atravessando a classe, muito com­
teresse expontaneo pelas plantas? 

1 
pemetrado, com um vidro cheio de agua e 

E' muito commum ouvir falar-se no I sem deixar cair uma gota no chão. 
espírito destruidor da criança. E realmente I Até qlll:e um dia um dêles desccobre as 
não lia ninguem que ainda não tivesse i raízes que e,stito apontando. Esta desco­
visto ~ma criancinha des t ru_ir um~ flor. j be.,ta sensacional põe-nos loucos de ale­
D1r-se-1a que escolhe as mais bonitas de , gria, e deste momento em diante reào­
um jardim par,L destrui-las todas a-eito. i bram os cuidados para não molestar as 
Mas é justamente essa maneira de proce- · ·raízes ao mudar a agua . 
der _que pr?va. a s4a atra~ão pela flôr .. E' i Eu não posso dizer aqui, tudo o que 
atraida prin:,eir? pela cor ; em segt1~da, se faz como e:,tudo de botânica nos jar­
extende a m~osinha e ;egura-a em chtio; ; dins da infanc1a em Paris, porqus as ins­
sente a maciez ~as petalas agrada~el ao ) talações dos colegios e as condições cli­
tato; aperta mais um pouco e a f1õr se: 05 atericas são 1ão diferentes das daqui, 
desfolha. . ~ue o que se faz Já não nos pode servir de 

~ara o nosso ponto _d~ vista de adul- orientação. Os trabalhos de jardinagem 
to~, e uni ato ?e destrutç~o, mas par_a a, que interessam tanto as crianças, são 
criança ~equent~a que es:a e?1 plen~ fase quasi inacessíveis aos pequenos parisienses 
de e~pe11mentaçao sensorial, e o meio de porque é raríssimo O colegio que tem am 
se por em con:ato co"rn a flor: de_ conhe- pedacinho de terreno, e qua11do o tem, é 
c_e-la, _de aprecia-la· E a ~xper1enc1a repe· 

1 
reservado para o recreio. As estações do 

t1r-se-a enquanto hou,ver tlores ao seu ~1- ano, são tão definidas na Europa, que 0 

cance. Cum~ete a nos aprove .tar este 111- . plano de obser\•açõés a fazer com as crian­
teresse e orienta_-lo. jças é quasi invariavel. Em todo o mês de 

Quando a criança compreende que a Outubro, iaz-se as observações das folhas 
planta tambetn vive, cresce e se alimenta, de outono; pelo natal é o pinheiro com 
muda inteiramente de attitude. Para apres· todas suas lendas; em Março, festeja-se a 
sar esse momento, todos c,s jardins de in- chegada da primavera e observa-se os 
de Paris, teem na classe muitos bulbos! «bourgeons». No terceiro trimestre, as 
de jacintho. E' escolhida esta plantaiflôres .. 
porque tambem Yive na agua, de-modo-,

1 
1rlas o que é comum ás crianças de lá 

que se prde observar o desen\•olvimento como ás daqui, é a maneira como observam 

• 
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uma planta nessa idade. No jardim da in· j durante o passeios. E é rara a sexta ou 
fancia as ob ervações limitam-se a per- segunda-feira que as crianças não cheguem 
cepções sensoriaill. Não se dá á criança ao colegio trazendo toda a sorte de galhos, 
nenhum nome ciêntifico. E' secu nlilario de flôres e folhas, 
que ela chame 4'cabo• ao pecíolo, mas o Na classe de JO me este interesse e 
importante é que lhe saiba descrever a acentua, 
fórma, a dimensão, a côr. Quanto mais E a partir deste momento as crianças, 

' sensível fo r a criança a essas percepções, espontaneamente, começam a fazer pes-
mais justa será a observação e mais facil quizas, comparações e indagações. Elas 
a expre são teem ne ta ela se í anos de idade em que 

Como já disse mais atrás, no jardim mais se interessam pela vida dos bichos 
da infancia só mostramos ás criancinha. , e das plantas. As historias que fazem su­
flôres "'Í mples, grandeiii, de forma bem de· cesso são as no genero das de: :'llario et 
fi nida. Elas ainda não teem idade para les animaux, Goupil le rouge, e as narra­
perceberem os pequenos detalhes, mas j! tivas das epocas prchistoricas. 
sabem vêr o que tem uma flor de mais Nesta ocasião, como já sabem ler e 
característico, escrever, teem o caderno de observações 

Fazemos geralmente ~ma observação aonde, dcoois de cada observação de planta 
por semana, e temos O cuidado de ter ª 011 de anima l fazem o desenho com as 
clas~e sempr~ florida. Em pir~s com al- explicações a~ lado . 
god~o embe~.1do em agua, estao semp,:e 

I 
Nesta classe, ;l medida que a~ crian­

lent1lhas, fe!Jões e favas a brotarem· S~o ças vão mostrando 1ntere se por maior 
plantas faceis de se ter em classes, e sao conhecimento vamos ensinando os termos . ' boas observações para a criança. de: pPciolo, limbo, nervura , folhas cvm-

E' espantoso de constatar como elas postas, foliolos, .epalas, petalas, estames, 
já se preocupam: ne sa idade, com a deco- polen, pi tilc,

1 
peduaculo. Mas eapera::nos 

ração da classe; o cuidado em escolher as sempre que a criança compree nda pritneiro 
flõres que ficam melhor num vaso que em a fuoçãv de um orgão para ó depoi dar­
outro, as cores que se harmonisam e o ll1e o nome. 
melhor lugar para coloca-las. Uma ocasião ec:i que a aos , a pro-

Na classe de lime. as observações fessora estava fazendo a o:servação de 
continuam a ser seso riais . ~1as a criança um «FJe rce-neige .o C<'tn u,n g-rupo de cri­
já está apta a constatar pequenas dife- anças, uma garotinha de 7 ano incom­
renças de forma, de côr, de dimensão. pletos, depois de descrever muitas coisas 
Por exemplo: as folhas de plátano, de cas- que via na flôr, perg11ntou: 
tanl1eiro, de carvall10, que mostravamos -E esta bolinha verde o que é? 
no jardim da infancia, por fazerem coo- -A bolinha verde, re poude a profes-
traste de forma, substitu1mos ás de faia, sora, ésttí cheia de filhotinhos de «perc­
olmo, carpea que são muito parecidas. 11eige• , mas êles estão tão pequeninos que 
l)epois de fazermo a observação de cada sào ainda l'ewentes. 
uma destas folhas e da criança ter notado -«Então, acrescenta a garota, a boli-
os detalhes que as diferenciam, fazemos nha verde é a 1na1nâe que os guarda• . 
jogos de atenção. Por exemplo.: coloca- A resposta de ta criança prova que 
mos as folha sobre uma mesa; as cri an,;ac; ela compreeo<le11 a função ao ovário e no 
observam-nas bem e a segt1ir fecham os entanto ela ignorava que a bo linha verde 
olhos enquanto tiramos uma das folhas,se chamava ovario. e ~llle . Bruoot lhe 
para que digam depois o nome da que tivesse dado o nome antes <lc ll1e explicar 
falta. Faz-se o jogo com um pequeno a função, a criança ouviria o termo co mo 
grupo '1e crianças de cada vez. mais uma palavra a decorar mas a signi-

Nesta classe ainda não damos nenhum ficação lhe escaparia . 
termo ciêntífico. Mas já procuramos des- Na 9° classe observa- e particular­
pertar o interesse ela criança em fazer mente as folha<, compostas, os diferentes 
observações na nossa ausencia. Pedimos- tipos como : pi1 ln1eiras, acacias, glicinias. 
lhes qt1e nos tragam as flôres que colherem Como jogo de atenção . e param-se os 

• 
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íoliolos dos pecíolos para que as crianças 
os reconst;_tuam depois. 

Nesta classe já podemos dar flôres 
miudas e difíceis a observar, mesmo flôres 
compostas. As crianças já são capaze1, de 
uma atenção longa e já possuem o metodo 
de trabalho. 

Continuamos a ensinar termos novos: 
calice, corola, o vario e ovulos , carpelas e 
estilete, estigma, antera e filete. 

Conhecendo todas as partes de que se 
compõe uma flor, as crianças começam a 
encontrar características comuns a certas 
plantas, a fazer associações, daí a neces­
sidade tle as classificar por tamilias. 

Mas este trabalho de classificação só 
se ordena e se completa a partir da classe 
de S me. Não se trata só da ar.ida elas-

, . ·-sifição para o fichar10; nesta ocas1ao a 
criança já sabe ver. Ela local isa a rlanta 
no seu ambiente proprio, · ela conhece os 
seus habitas e costumes , se me posso ex-

• • • pr1m1r assim. 
Todo este plano de trabalho que acabo 

de resumir, para as diferentes classes, se, 
guindo um ritmo ininterrupto, subenten­
de-se que é para as crianças que ven~am 
tendo uma assiduidade escolar desde o Jar­
dim da infancia ou pelo menos, desde a , . 
11 me. E' claro que teríamos de agir de 

• • • outra maneira com uma criança que en-
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Pascoa com uma criança de 9 anos que 
nunca tivesse estudado botanica, como a 
iniciaríamos no estudo e o. que daríamos a 
observar durante esses IS dias de férias? 

Temos uma hora para responder, co­
meçamos por determinar o local das 
férias, se cm Paris ou em outra região, e 
a seguir traçamos o nosso plano . 

Não posso relatar aqui um destes pla­
nos porqne levaria esta palestra muito 
longe. 

Antes .. de acabar <lueria dizer duas pa­
lavras sobr:! um dos nossos . trabalhos que 
parecendo não ter nada a ver com o nosso 
estudo de botanica, está, no entanto, in­
timamente ligado: são os centros de in­
terresse. 

A organização destes centros é, sem 
duvida, o trabalho ma;s importante que 
temos a fazer no nosso curso. Devemos 
desenvolver um tema que é na maior parte 
das vezes sugerido por nós mesmas, 
alunas, e fazer depois o plano do encadea­
mento das liçõeg, organizando as ocupa­
ções para cada dia 

Além dos grandes centros de Décroly 
como: a alimentação, os me:os de defesa 
contra as intemperies, onde o estudo de 
botanica ocupa um tão grande lugar, ba 
os pequtnos centros inspirados em diver• 
sos assuntos mas que giram quasi sempre 
em redor da vida das plantas e dos ani-, 
mais. De modo que as nossas criancitthas, 
alêm elas observações ocasionais, fazem 
todas aquelas que estão indicadas no 
plano do centro de interesse. 

trasse para o collegio com 8 ou. 9. anos ~ 
que nunca tivesse estudado botan1ca ate 
então. Prevendo um dêstes casos, os 
nossos professores fazem-nos preparar di­
ferentes planos. Por exemplo, uma ~as 
ultimas pergunt:ts que nos fizer~°:1 foi ª. 
seguiute : Se passassemos as ferias da Mariant :J3randão -------~-------
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I Lev,11ite AGORA, 

ABRI 

DE SEUS 

ODAS as occasiões são bôas para V. S. 
cui~ar 9-0 bem de seus filhos. N es·ta época, 
porem, esses gestos ganhan1 um valor 

enorme. Imagine o jubilo de sua esposa si, no 
Natal, V. S. ll1e dissesse; - Querida, fiz hoje 
um seguro para garantir o futuro de nossos 
filhos ! V. S. mesmo se sentiria 011tro de,.,ois de 
dar essa notícia e passaria a encarar a vida sob . . . . ) 

um prisma inteiramente diverso. 

Isto depende apenas de um pouco de firmez~~ 
de sua parte. Basta-ll1e estudar o plano de seguro 
que mais se ajusta ao que V. S. pôde gastar. 
N ada mais! Reflicta e veja , como .resol ver este 
problema, antes que chegue o Natal. Trata-se 
de proteger o futuro de seus filhos. 
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